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T E M P O  E  
T E M P E R A T U R A

O  tmapo  b o j e  • p r o e e n t â M e  
i  b o m .  s i j e í t o  e  c b u v a i  o o  f t m  
d o  p e f í o d o .  O  o é u  i  t a r d e  t e r á  
n u b l a d o  A  t e m p e r a t u r m  • e r á  
í B i t á v e l  e  o  v e n t o  i n e d e t i r â f  

c a â o  n á o  h a j a  p r e d p i U ç õ e e .  A  
o o d e ,  p a r a  t o d a  a  r e g i ã o  b a v e r á  
u m  r á p i d o  d o c l i n i o  d e  l e m p e *

confusão
A  F e d n g ã e  d a  A ^ r i ^ l w a  d o  

t a d o  d e  S ã o  P e o l o »  a p d e  f t x a r  m  « r i  
l é r i e  d e  e á l n d o  d e  a i n e i i t u  p a r a

v o k o u  a à r è a  e m

d o - a

S í l v ^  R u i t i g u i i  d a  S S v a ,  
d o  S m d i c a t o ,  f o v o t t a d a  e  

t a l  d r m i f f i ,  t th â tn

d o e  p e l a  
p o r  a q u e l a  
a c h o u  a  > 
( M a i o r m  
U  a d k i o ) .

p r o c e d e r  h o m o l o g a ç <  
b a e e  o o e  i a d ic a »

c i r c u l a r  a p r e c e n t a d a  
e n t i d a d e  p a t r o n a l ,  p o i e  

e c o n â i d e r a ç á o  m a c e i l á v e L
n a  P á g i n a  2 d e e *

Orígenes saúda lençoenses
d o  « D l t o d o  o  B r a e O  p e -  
Ift R e d e  G l o b o  d e  T d ^

c a c r i i o r  I c n ç o e n a e  O r í *

g r a t a

o *D o t t  j o v e n e  d e  
d a d e  f o r e m  a g r a c i a d o e  
c o m  p r e c n i o a

• o ,  o  q u a  d e t u o  o  

t o r  o f g u l b o c o  q i M ü o  

a p r o v e i t a m e n t o  d e  
c o o t e r r è o a o a

S a b j f e i t o ,  O r i g i n a a

P r e f e i t o  E a i o  P a c c o U  f a 
l a n d o  d e  m a  a l e g r i a  a o

r â n a o e  f o r e m  c o n t e m p l a  

d o a  e o m  a  c o b i ç a d a  

t o c a ç ã o  ( p á c -  3 )

Ezio crê na mudança da Capital

A p r o v e i t a n d o  a  v i e i t a  d o  g o v e r n a d o r  à  B a u r u  o  p r e f e i t o  
a l g m a s  d a *  r t i v i n d ic a ç ô e i  f e i t a *  q u a n d o  d o  * * g o v e r  n o  i t i n c r e n l e ' ’, do 
d p o u  d a  r e u n i ã o  d o *  p r t f e a t o e  d a  r e g i ã o  c  a c r e d i U p i a m e n t e  m

n a q u e l a  d d a d e ,  o n d e  r e i t e r o o  
p a * * a d o «  E a i o  P a c c o l a  p a r t i *  

d a  C a p i t a l  p a r a  o  I n t e r i o r .
( P á g i n a  2 )

Lago da Prata será área de Camping

Rivelíno está voltando. Quem se habilita?
( U l t i m a

O  t r a b a l h o  q u e  c * t á  w i d o  f e i t o  o o  l a g o  a r t i f í c i a j  
f o r m a d o  c o m  o  r c p r c a a m e n t o  d o  r i o  d a  P r a t a  t e r á  
u m  l o c a l  q u e  f u t u r a m e n t e  a t r a i r á  u m  g r a n d e  c o n 
t i n g e n t e  d e  p e i i o e i  a q u e l e  p a r q u e  d e  l a z e r .  P e d a l i -  
n b o a .  b c e q u e e ,  r e s t a u r a n t e ,  e s t a c i o n a m e n t o  e  t u n  m a -  
r a v Q b o i o  a j a r d i n a m e n l o  c o m  p l a n t a *  o r n a m e n t a i *

d e  g r a n d e  
a q u d e  r e c a n t o  
m e n t a l .  S e m  
r e o t t o  a t r a i r á

u t i l i z a d o  c o m o

p r o p o r o o n a r a  a o *  q u e  p r o c u r a r e m  
m o m o i i o e  d e  i n d e s c r i t i v e l  h i g i e i M  

a  f a m a  d a  m a r a v i l b o s a  á r e a  d e  
p e u o a *  d e  o u t r a *  d d a d e s ,  p o i *  o  p a r -  

m o n t a d o  a f i m  d e  q f o e  t a m b é m  s e j a  
á r e a  d e  c a m p i n g .  (  P á g i n a  3 )  .

V IM O B E X D U Ç U Ln , a grande decisãn
Foi reakMnte nam maratona o Campeonato 

Veramno da 1979, erfw zn d p  m a  MMa ddede. 
Apó* aaaiisia* partida* dm* eqoípes Inlarão para la

tão de cbagarmn á fbuJ, paln nm reg^aridade: Ve 
■abe e Doçufa  ̂ E* gTanifli a expectativa por parte 
do publico, e  sam tgtnbfa da daeida, *eri ma jogo 

ável, viièo a feraa  laosca que amba* atra* 
O  ‘*Bregão” eiOará loiado c ru tiiu  de alegria 

rende encontre, pol* oa torcedore» de 
lá ■■taráo para levar ceu meentivo 

icdsãa, Pda manbã, á* 9 bo 
jo^ fão  CAL X BAC, á* 14 boraa FartmaAa x 

do CAL ás 16 bora* a dedsão do Var
X D uçria . Vi 

■ticta* de
do eom qae o  •stádie m  vista de vibração.

Hoje é Domingo de Ramos
A  e n t r a d a  d e  C r i s t o  e m  J t r u s a l u n  

«  f e s t e j a d a  p o r  t o d a  a  c r i s t n d a d e  o o  d i a  
d e  b o j e .  C o m o  n ã o  p o d e r i a  d e i x a r  d e  
■ e r ,  e m  n o s s a  c i d a d e  o  D o m i n g o  d e  R a  
m o t  e  g i m r d a d o  c m  t o d a  a  m a  a p o t ^

f e  i n a b a l á v e l  n o  S a l v a d o r ,  n m a  
a m o e t r a  e l o q u e n t e  d e  q n e  p o r  m a i s  d i *  
H e O  q o e  s e j a m  o *  d i a s  a  f e  e n
D e m  c o n t i n u a  p r e s e n t e .  O  a e a n t e c i *

o  d a  S M '
o e e ,  c o m o  u m  d o e  s í m b o l o *  d e  f e  e m .  t a ,  e  r < p r c * e n t a  a  t r u m f a l  e n t r a d a  d e  
D e m  e  n o e  e n s i n a m e n t o *  d e  t e u  S a n *  C r i s t o  « m  J e m i a l é m .  E *  d i a  p r o *
t o  U v T O . C a w t f v i a *  d e  p e * t o a *  l e v a r ã o  p í c i o  p a r a  q o e  t o d o i  * e  c o m p e n e t r e m  
• e m  r a m o *  à  I g r e j a ,  d a n d o  m o s t r a  d e  d e  s o a  d e  l i s t ã o .  ( P á g .  S )

Atletas reclamam abandono itletísmo
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r M U R A L  O A  C I D A D E  P á « i i i a  9 )

Quem vai 
carpír o 
terreno?

N a  v f l a  d o  S a p o  e x i A e  
u m a  e n o r m e  á r e a  d e  
r e o o  t o t a l m s n t e  e n t r e g u e  
a o s  a n i m a i *  c  i n * r t o s ,  s e m  
q o e  n i n g u é m  t o m e  p r o r i '  
d ê n c i a  n o  * o i t i d o  d e  f a *  
s e r  n d e  a l g u m a  m d b o r i a .

O *  m o r a d o r e *  d a i p i d a  
r O a  v i e r a m  a t e  á  r e d a ç ã o  
r e c l a m a r e n ,  n o t a d a m e n >  
t a  p o r q u e  a  P r e f e i t u r a  
g a r a n t i a  q u e  a *  á r e a *  a b a n  
d o n a d a *  t e r i a r o  o r p i d a s  
p e l a  ^
d e p o i s  c o b r a d o  m n  d e t e r *  
m i n a d o  v a l o r  d o *  p r o p r i  

d o  m e s m o .  T a l
4 •

q u d e  B s u r r o  e  o  t e r r e n o  
( q u e  p e r t e n c e  a  j o a q o í m  
C o n t e n t e )  p e r m a n e c e  t c y  
t a l m e n t e  d e s p r o v i d o  d e  
a t s i ç a o .  A  p o p u l a ç ã o  a *  

q u e ,  s e  a  P r e l e i t m e  
c o m e ç a r  a  c o b r a r  o *  m D  
e  q u i n h e n t o s  c r u i e b n s  
q o e  n o t i o o o ,  o s  p r u p r i e *  
t á i í o s  t o m a r ã o  s n  n e c e ^  
■ r i a *  m e d i d a s  . ( á l t  p L  

) .

Vista*sé de acordo com 
a moda lendo 0 ECO

R o b e r t o  G o d o y ,  d e  B a u r u a  a f n n  d e  
p o e s a  e s t a r  p o r  d e n t r o  d a  í n o d a .  E *  

l e v a r  o  m o d e l o  á  s u a  c o s t u r a r a  e  s e g u i r  o  
e l a b o r a d o .  D e t a l h e *  n a  p á g i n a  10.



Ezio crê na mudança da Capital

O  C o v en u d o T  Paulo 
M aluf, em  aue vv 

útM k  Bauru» quarta*(eira 
ulbnia» fíiw r Que *'Bau* 
ru  fícará b em  maia ptò* 
xim a è  nova capital 
nu ina  evidente dem onatra 
f ã o  d a  cua disposição ir- 
lavan iT cl cm  traasle rír a  
t tp i ta l  d a  E atado  p ara  o 
la ta rio r.

O  P te ie ito  E o o  Paeco* 
U  que lá  compareceu» 

eo m  o  governa

doT e  n o s  conlidancíou 
sua cred ib ilidade oo

^  EAidança d a  se* 
do  d o  G overno  paim noa 
aa região num  rmio de 
ap rox im adam ente  120 
km  d e  Lençóis Paulista .

A p fo v e ilu d o  a  opor* 
tunidade» Eaio Paccota 
reiterou  sua  rcm ad ica- 
çâo  quan to  k  construção 
d o  v íado to  aobre a 
pasa  e  o  novo  p réd io  d o  
Fonim . M alul txaaquili-

xou o  prefeito, cieottfi* 
cando«o que **os pedidos 
|á  constam  d a  relação» 
fa ltando  apensa  o  envio 
d a  v e rb a .

^  depu tado  ^Valter 
veio  p0 Koa1mcn* 

t« convidar o  v .  Ideval 
FW coIa p a ra  que lã  com* 
parecesee pois» m esm o sa
b e d o r d e  que o d ire to r 
e  O  FC yt o ip  se difiniu
parti dariamente» s e n t e i
na  obrigação d e  te tn b u ir

a  excelente votação  que 
obteve graças ao  seu a* 
poio.

Em  Bauru» W alter Au- 
a d a  reiterou sua disposi
ção em  auxiliar, de  ms^ 
neirm a tuan te , a s  rcivin- 
d x açõ es  de  nossa cidade.
enfatixando 9ue **agora 
Lençóis tem» n a  Assem* 
bléia» ura d ep u tad o  que 
lu ta rá  p o r  suas priorida* 
des**.

á á Prêmio Projeto Roodoii f  »

O  P ro je to  R ondon  criou  tun coneum o daiom i* 
aad o  "Prêm io P ro je to  R ondon  * de  fotografia» re. 
portagem  e  m onografia, podendo  participar ostudao* 
tes» p ro lc iso res e  jornalistas»

O  tem a p ara  o  concurso é  livre desde que seja 
sobre o  Profeto  R ondon.

O  praxo d e  e n tieg a  d o  trabalho  d e  fotografia, ter
m ina no  d ia  IS  d e  agosto : p a ra  reportagem » no  dia 
12 da  aciem bro e  m onografia  oo  d ia  19 d e  ou tubro .

M aiorea iniofcnaçooe oa  sada d o  P ro je to  R ondon, 
à  rua AcSimio A lves IS -S .

Projeto facjjjta 
a aposentadoria

F n d a d o  «  6 . 0 2 . 103S 
Rig» a o  D IP. Dscr» 2 3 2 2  do  2 0 . 0 6 . tiM 6 

P rop . d a  lod . G ráfica O  EC O  L ida.

D iratof C o B e ra a l: Joae C arlos d o  A m aral
Equipo técnica: h raaüdo  B. Barros —  W aaderie f 
P U âd o li ~  Lsdio C s n  
M ilton P e ta iia  —  A ldo  Luix Pedroso

—  L o s  C chs PWí

Radaçáo» Adm inisgação» Publicidado o
Joaqgba Gabrid» 63

Local

A ssinatura anual

O  S enador Nefson Car* 
neiro» d o  PM D B d o  Rio
d e  Janeiro . apresentou  
p ro je to  d e  lei que eli*
rrujia s  exigência de  ida* 
d e  m ínona p ara  a  conces 
são  d e  aposentadoria  es
pacial ao s trabalhadores 
que exercem  ativ idades 
em  condições penosaa 
insalubres ou  perígosaa.

O  p ro je to  —  segun
d o  seu au to r —  P re te ir  
d e  corrigir injustiças co* 
m etida con tra  determ i
nadas categorias p ro fi^  
cionats que. ten d o  resta* 
belecido  o  d ireito  ã  apo
sen tadoria  especial» viram- 
se p rejud icadas pela  exi* 
gência d e  idade m ínim a 
d e  50  anos p ara  ^  gozo 
desse b en efic io .

segurança, 
w cese  

i ^ s a i t i r  s ^ u r o .

I

Outras Odadi

AMÍMtur» i«me«tra! C r$  300 .00  
r» »aual C r$  500 ,00

C r$  500.00 
0 $  300.00

C tí  50.00 
Cr$ 100.00

0  alcance do saber, sem dúvida, é o P R IM EIR O  6RI1I1 
Opte pelo Colégio “ FR H R C IS C O  G A R R ID O " e faça da
educação de seu filho o melhor investimento de 
suas vidas

Roa Siita Giríluliii. 821 Foot: 630327 —  Lençóis Panlísla - S . P.

FBESP vojta atrás e gera contusão
E m  m a  d re o U r OJ^ 

0 0 1 /6 0 . d e  3 . 3 . 8 0  a 
F ederação  d o s  T rab a lh a 
d o res  n a  A gricultura do  
E atado  d e  S áo  Paulo» de  
term inava à  t o d o s  
S indicatos d e  T rab a lh a , 
dorea Rurais, que o  novo  
sa lán o  m ínim o a  partir 
d e  I $ d e  m arço  seria 
de  0 $  4 .2 5 2 .2 6 »  com o 
resu ltado  d a  ap licação  d o  
índice d e  4 4 .9 9  p o r  cen 
to  sobre  o  ú ltim o m lãrio  
cúnim o d a  a l e g o r i a  fixa 
d o  em  1 1 .1 1 »  79« oa  inw 
portáncia  d e  0 $  . . . .
2 .932 .60

Paralelam ente , a  Fe
deração  d a  A gricultura 
d o  E atado  d e  São  h u l o  
em  sua d rc u la r  0 3 5 /6 0  
d e  6  d o  co rren te , d e te r  
m inava aos S indicatos 
Patrortaia q u e  obedecea* 
sem  estes m esreos eri*
térios, em  perfe ita  conao- 
nãncia com  os v a lo res fi
xados pelft e n b d ad e  tra* 
b o liú s t^

Porém» pela  circular 
0 .0  0 3 6 /8 0  d e  21 d o  
corrente. A  F ed eração  da  
Agriculeura d o  E atado  de  
São  Paulo  a lte ra  substan
cia lm ente  sua o rien ta , 
ção an terior, respeitando  
o  m esm o índice d e  c o r
reção (4 4 ,9 9  po r c e n to ), 
co n tu d o  em  relação ao  
va lo r d e  C r»  2 702.70» 
íixado  pelos Dissídios 
C oletivos em  1 5 .9 .7 9 ,  
que resulta num  salário 
m m im o d e  C r$  . . . .  
3 .916 .64 .

No sm  repo rtagem  a d ^  
n ad a  jun to  a o  S indica
to  d o s  T rab a lh ad o res  
R urais d e  L ençóis Pau
lista. ouvio  d e  seu  presi
d en te  Silvio R odrigues 
d a  Silva» veem en te  p ro 
testo* con tra  a  reconside
ração  d a  F ederação  d a  
A gricultura d o  E atado  de  
São  Paulo  (rep resen tan 
te  P a tro n a l) , a firm ando  
inata» q u e  em  con ta to  
te le ío n k o  co m  o  Dr. 
MITton B orba Canicoba» 
chefe d o  D epartam en to

Juridico d a  Entidade» ob  
teve deste» o rien tação  ta 
xativa no  sen tido  d e  se
guir rigoroaam ente os 
critérios em anadoa d a  p h  
m eira  circular, não  hom o 
logando con tra to s que 
este jam  em  desacordo  
com  aqueles valores.

Salien tou  ainda, o  IL

d er trab a lh is ta  ru ra l to 
cai. que d e fe o d e iá  esta 
posição  co m  unbaa e  
dentas» po is 'c o n s id e ro  
essa em enda  d a  F ed era 
ção  um a a fro n ta  aos 
lid im os d ire ito s desta  
claase. d e  im portância  in
sofism ável p a ra  
m ia nacional/sS

NELSON GflRNEIRO QUER 
EXflAIE SOBRE FU N D 0 157

O  S enador Nelson Carneiro» d o  PD B  d o  Eatado 
d o  R io. reclam ou a  votação» em  regim e de  urgência» 
d e  um  requerim ento  d e  sua autoria» ap resen tad o  em  
1979, p ed in d o  a  criação d e  um a C om issão Especial, 
com posta  de  se te  m em bros» p a ra  exam inar Iodos os 
aspectos d o  F undo  157 **e p rincipalm ente  a  sua qua*
se nu la  rentabilidade* '.

A cha Nelson C arneiro  que seu p ed id o  ganha nova 
m ovim entação , agora» d ian te  d o  anuncio  d e  que o  C o 
m itê d e  D ivulgação d o  M ercado  d e  C apitais .............
(C O D IM E C ) está p a ra  lançar u m a cam panha  com  
a  du ração  d e  três sem anas e  um  custo  anunciado  de  
16 m ilhões d e  cruxeáros» p ara  eaelareccr o  apbcador 
d o  F undo  157 so b ra  o  seu crescim ento no  P ais .

P ara  o  S en ad o r d a  O posição, n ão  h á  necessida
d e  d e  se d e sp en d e r q u an d a  tão  e lev ad a  em  um a cam 
p an h a  publicitária» quando  o  Senado, sem  g a s tir  tan 
to , p o d e  a p u ra r  o  q u e  se passa no  F undo  157, num  
trab a lh o  q u e  ce rtam en te  será am p lam en te  d ifund i
d o , g raças á  co labo ração  que a  im prensa p resta  n a  co* 
b e rtu ra  d o s  trab a lh o s d e  c a s a .

Mujtas de Trânsjto 
para; os munjcípjos

A  C om issão d e  C onsdtucionalização  d e  Justiça da  
C âm ara  d o s  D epu tados opinou  fsvo ravelm en te  a o  pro  
je to  d e  Iri d e  au to ria  d o  D epu tado  O ctáv io  T orrecilU  
que visa a lte ra r  o  C ódigo  N acional de  T ransito  a  fim  
d e  que o  p ro d u to  das m ultas rev erta  em  favor d o  M«r 
nicipio em  que fo rem  apD cadoa O  p ro je to , na  
bertu ra  dos trab a lh o s  legirlativoa, cata sendo m tuds 
d o  pe las ComÍMÕes d e  T ran sp o rte  e  d e  finangaa. pa* 
ra  posterio rm ente  ser v o ta d o  em  P len á rio .

O  a u to r  d o  projeto» quando  d a  ap resen tação  d o  
p ro je to , justificou-o d izendo  que as m ultas im postas a 
co n d u to res  e p r o p r i e t á r i o s  de  veículos» 
feitas p e ta  repartição  co m p eten te  em  cu ja  jurisdição 
h a ja  oco rrido  «  infração, v Ío  p ara  o  Eatado. e  o  Munici 
pio. tão  caren te  d e  recursos» não  fica com  qualquer 
parcela . O  re to rn o  d o  p ro d u to  d aa  m ultas p a ra  o 
M unicípio o n d e  fo rem  ap licad as é  m ed ida  d e  justiça 
c  possib ilitará  a  ap licação  desses recursos, principalm en 
te  nas á rea s  d e  saú d e  e  educação .

Supermercados S ta . C a ta riia U tilidade  Publica 

d e  “O  E X X r
A PR O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R T A S

T elefonee d e  urgèacii
D E ST E  MRS P ron to  S ocorro  192

E GANHE DINHEIROI Policia 190

A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 6 8 8
F o rça  « Luz 63-0303

A V E N ID A  B R A SIL  6 3 0
4

T elesp  P S I

Rssjne

OEstadodeS.Paulo
R E P R E S E N T A f^ ;

A SSU M PT A  M A R IA  A lE L L O

Av. 9  D E  JU L H O . 314  —  FO N E  63  0161 —  LENÇÓIS PAULISTA

AGORA VOCe COMPRA PVC DIRETO EM BAURU 
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Aureliaoo Cardia 5 39 TELEFONE 232039
A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE

B \ U H U
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Lago da prata sera area de camping
r
f

O  L ftfo  dm PrAtA, que 
e»4i aendo conetru ído em 
noMA cidede. eem duv ide

deixAré m uitee eetAAcijM 
tu/iebcAs '*com Acu« ha 
bocA*'. T odoe oa detelhee

Orígenes congratula-se 
com Lançoenses

Mau

Rio. 16 de  M arço d e  1960

A 2 ou  3 meeea. v in d o  d e  ArAÇATuba. d e í uma 
parad iiiha  em  Lençóie p a ra  ab raçá-lo . m ae ín le li^  
m eo te  a à o  o  «nconU ei Eatava na  C apital, creio. Re* 
ceba  o  ab raço  a a o ra , com  oe Agradecim enloe pelo  a- 
m ável apo io  d o  d ia  14. tim ad o  pelo  delegação  lenço- 
enae, que ta n to  brilhou n o  concurao p a tro c tn ad o  po' 
Ia R ede  G lobo  e  peloa a n ú s o t  d e  PetrópoUa. G aran- 
lodhe  que foi co m  o  m aio r o rru lb o  que v i a  paitici* 
pação <U now a aente. Num  torneio  d e  âm b ito  nado*^ 
nai. lá eatava a  noaaa L P  arreb en tan d o  doia p rém io t e 
creio  q u e  algum aa raençõeahonro taa  £  preciso notar 
que o  ju lgam ento  foi feito  c o m  a  m aior imparcíaÊida* 
d e . N ão houve qualquer protecionianu». O s t r a b ^  
(hos fo ram  exam inados e  claiaificadoa po r tréa  pro* 
feaaoraa d e  literatura , um a em  Petrópolis, um « no  
R io , o u tra  em  Belo H orizonte. Aasim d a  goalo ser 
len ço en se . . . A ltáa. espero  que tenham  viato b o je  a  
reportagem  d a  Pau la  S aldanha, âa 17 horaa, no  Cio* 
b inho  Será rep e tid a  am anhã àa  I I horas. A  represen* 
lan te  d e  Lençâia teve um  deataque especial, sem  in» 
terferêncía m inha, e  brilhou, coo to  era  justo...

P a ra  finalizar, m uito  ob rigado  pela  certidão  de  
nascim ento. Eatá p ro v ad o  que eu  i ^ o  m entia  quando  
m e gab av a  d e  te r  nascido  em  Lençóis. . .

U m  a b ra ç o  aos am igoa
C ordialm ente,

o r í g e n e s  l e s s a

O R A Ç A O  D A S 13 A LM A S

O h  m inhas 13 a lm as Benditas, sab idas e  enteo* 
didas. a  V óa peço , pelo  am or d e  Deus, a tendei o  
meu pedido .

M inhas 13 A lm as Benditas, sab idas e  en tendidas, 
a  V ã s  peço p e lo  w n g u e  que Jesus derram ou , a tendei 
o  meu ped ido . Pelas go tas d e  suor que Jesus derra* 
m ou d o  seu sagrado  corpo , a tendei o  m eu ped ido . 
M eu S enhor Jesus CriMo, que a  vossa p ro teção  m e cu 
b ra  e oa voaaos brados, m e g u ard e  no  Voaao Cora* 
çao  e  m e p ro te ja  co m  oa V eaaos O lhos. O h , Oeua de  
b o ndade . V óa aoia m eu ad v o g ad o  n a  v ida e  ti% m orte, 
p eço .v ó t que a tendei oa m eua ped idoa  e  m e livreis 
d o s  m ales e  dai*me sorte  na  v ida. Segui m eus inimigos, 
que olhos d o  m au  não  m e vejam , cortai as forças dos 
m eu inim igoa

M inhas 13 A lm as benditas, sab idas e  en ten d id aa  
se m e fizerem  alcançar estas graças, ficarei devo ta  
d e  vós e  m andare i publicar esta oração , m and an d o  
tam bém  rezar um a misM. Rexe-se 13 Pai Noaao e  13 
A ve M aris 13 d ia s  . M .A .B.

fo ram  observados n o  sen* 
tido  d e  que aq u e le  par* 
que d e  lazer o fereça aos 
que ali forem , to ta is con 
d ições d e  higiene m en
ta l.

A pro v e itan d o  o  decli* 
ve  d e  te rren o  fo ram  cons
tru ídos g igantescos pata« 
marea, d e  20  a  30  m etros 
d e  largura, co m  ta ludes 
d e  6  m etros, in terligados 
p o r  escadarias.

O  lago . constru ído  a- 
trsvéa d e  represam en* 
Io d o  rio. te rá  em  sua 
maus larga 18 0  m etros, 
alám  d e  um  vertedouro . 
T o d a  e  o rla  te rá  um a 
p ra ia  d e  a re ia  branquis* 
sim a, o b tid as  nas fazen
d a s  M am edina e  Palm ei
ras. que gen tüm en te  co* 
lab o fa ram  com  n o b ra , e  
serv irão  d e  eapelho-d*ã* 
grua, d a n d o  um a idéia de 
n a tu ra lid ad e  ao  lindo  lo
cal.

A fim  d e  d a r  a o  local 
aquela sensação d e  em  
co n tro  co tn  s  natureza, 
os bosques d e  eucaliptos 
serão  m antidos, a lém  d o  
a ja rd in am en to  com  plan

ta s  o rnam en ta is  d e  grmn* 
d e  p o rte  co m o  palm eiraa, 
ch o v õ es  etc-, que serão  
a lí p lan tad as  p o r  firm a 
especializada. O  custo 
deste  ja rd im , p a ra  se te r 
um a idéia  d e  sua beleza 
paisagística, se rá  d s  a* 
p ro aám ad am en te  6 0 0  
m il cruzeiros .

J ã  estã  sendo  monta* 
d o  u m  deaem bargadouro  
p a ra  o s pedalm hos que 
ali serão  ínstaladoa e  cer 
tam en te  d a rã o  um a opção  
ã  m ais àqueles que ali 
quiserem  se delic iar.

O  L ago d a  P ra ta  será 
tam b ém  u sad o  com o ãrea  
d e  cam ping. n o  futuro, c 
p a ra  tiao o s san itários se 
rão  constru ídos em  estilo 
m odu lar, p a ra  que fique 
m ais fácil um a possível 
am p liação .

F unc ionará  &o recan to  
d e  lazer um  rcatauran 
le. inclusive co m  h o rá 
rio  n o tu rn o , o  que nos
proporcáonarã  u m a salu
ta r  m aneira  d e  ap roveita i 
a  noite , em  local belo  e 
sau d á v e l.

Bar e Restaurante R E C A N T O

R U A  16 D E  N O V EM B R O , 6 2 9  
T«1í Nmm 6 3  1393  —  E a t r ^ u

—  LENÇÓIS 
i  d o n i d i o I

ESC R ÍTÓ R IO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: CTVEIS

T R A B A L H IS T A S
C R IM IN A IS

B E N F J i a o  JU K T O  A O  IN P3 

D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R. Ba ta to  d«  C « m lb e ,  ^ 1 0 ,  2 .o  a n d v ,  m U  8  
R  R dM M  A r r a U ,  6 -50  T a M o o , 2 3 .3 1 2 2

Baoni

R. AbíU  C w Om U í.  931  • • /
L e a c ^  ^ ú l

6 3 .1 0 9 6

Serviço - T o n o  —  S o ld u  em  

0«Mi p e ie  L iqm de —

—  Te®

R u  A iiili G arSw Idi Nrf> 1104

A G O R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

63-10T 9

Serviços Rápidos e Perfeitos

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R. S£RGK> PELEGR1N1 M A R U n

C L IN IC A  E C IR U R G IA  D O S O L H O S

6 ,  C ontoto

D R. C A R L O S A U G U ST O  9 0 T T A N O

QtBÍee e  G n i r ^  d e  oovidoe. a e r à  c  f m is u U

AUDK3M ETR1A

I R U A  PIE D A D E , 211  —  T E L E F O N E i 6 3 .0 0 6 4  LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S  PA U L O

Olimpop, um programa 
a serviço da MPB

C om  o  o b je tiv o  d e  des 
co b rir novos ta len to s e  
d ivu lgar a  m ú à c a  popu* 
lar brasileira , a  R ede  
p i d e  S ão  F ^u lo  estã  a- 
p resen tan d o  d e  segunda 
a  sexta, à s  $ e  m eia  d a  
ta rd e , o  p ro g ram a  "OTim- 
pop . A  O lim píada  d a  M i^ 
Bca P opu lar Brasileira**. 
O  interesse d o s  miíiicDS 
tem  sido  taL q u e  m ais de  
um a cen ten a  d e  g rupos 
já  Se inscreveram  p a ra  a  
p rã-scleção .

O  p ro g ram a  a p resenta  
d ia riam en te  do is conjun 
to  musícaia, que tém  a  
o p o rtun idade  d e  m ostrar 
seu ta len to , in te rp re tan 
d o  duas m usiess ínáditas 
ou  não. A  cad a  ap resen 
tação , o s  g rupos são  a v a 
liados p o r  um  co rp o  d e  
ju rad o s  e  passsm  4  fase 
seguinte aqueles que con

seguirem  o b te r oé índ i
ces determ inadoa.

O  im p o rtan te  ã  que 
num  m esm o p rog ram a 

p o d em  classificados 
o s  do is conjuntos, ape- 
r ^  um  ou  nenhum  d e le a  
A  cada  seis m eses surgi
rá  o  v en ced o r d e  **OÍinu 
pop** que receberá  um  
prêm io  de  100 m il cruzei 
ros a lém  d a  g rav ação  d e  
u m  diaeo.

N o R io  d e  jane iro , o  
**OUmpop'* jã  concluiu a  
su s  prim eára faae te n d o  2 
co n ju n to s  vencedores: 
**Naouelc T e m p o " , ura re 
gional cora  bandoCirv c a 
vaquinho. d o is  violòca, 
um  v io lão  d e  sete co rdas 
c  u m  p an d e iro , e  *Lira 
d e  Orfeu**. um  grupo  Que 
executa m úsica d e  cama* 
ra  co& itituido p o r  flautas 

portuguesa, b an d o 

lim . ceio e  um a can to ra .
E m  S  Paulo , o  **OCnr 

pop** jã  com eçou a  m o ^  
tra r  que a  d ispu ta  pelo 
prãm io  será  b as tan te  d k  
íid l, jã  q u e  nos prim eiros 
p rog ram as apicoentaram * 
se con jun tos d e  um  nfvci 
bastan te  bom , to m a n d o  
m aior a  responm bilidade  
d o  jú ri fo rm ad o  p e ie  
m aestro  A m ilson C o d o ^ , 
C arlos R ac r, D ébora  Scã- 
b ra , Sônia L im a e  W ilson 
S tm onal.

A  d irsç a o  geral está  a  
cargo  d o  M aestro  B em ar 
d o  Federow ski que co n ta  
co m  a  d ireção  m iisirsl de  
A tt T ell. E d n a  C o d o y  na  
amiitérgcia d e  p ro d u ção  
A d em ir Barioni na  eoot 
den açáo  d e  p ro d u ção  e 
R ose Faria , redato ra . 
A  ap resen tação  é  d e  Tho* 
m as R o th  e  R ose Fi

C A R T Ó R IO  DOS R E G IST R O S PO B U C O S  E  A N EX O S D E  LENÇÓIS P T  A ,

E D U A R D O  Â N G E L O  P A V A N A T O . E screven te  A utorizado  
d o  C artó rio  d o s  R egistros P úb licos e  A néxos d s  C om arca  d e  L ençóis P ia .. 
E stado  d e  São  Paulo , nos te rm os d o  a r t.o  19 d a  L d  n .o  6 .7 6 6 ,  d e  19 de  
D exem bro d e  1979,

F A Z  S A B E R , a  to d o s quan to s o  p resen te  E d ita l v irem , ou de
le  conhecim ento  tiverem  s  in teressar possa, que, 1M 0B ILIA 'R 1A  A L V O 
R A D A  S . C .  L T D A  ..  in se riu  n o  C C C  d e  M F sob  n .o  4 9 .9 0 4 .2 1 2 /0 0 0 1 -9 2 , 
com o séde  na  c id ad e  de  B arra  Bonitii, ã  ru a  J o ã o  G erin , n .o  12. depositou  
neste  C artó rio , o  m em orial descritivo» plantas^ ce itid õ es  e  dem ais doci^  
m ento# necm aãnos ã  tn senção  d o  lo team en to  denom inado  **Jardim N ova 
Lençóis*, situado  neste  m unicípio e  com arca d e  Lençóis Paulista, de
S ão  h u l o .  com  ã  á re s  d e  204  2 6 6 ,3 0  ra s tro s  q u a d n d o s . cu ja  á re a  se cotw 
f ro n u  com  a  an tiga  estrad a  L en çó b  —  A gudos e  A v. Perrm cB tra]: H e r  
nú iúo  Jacon , ju a re z  Jacon , R odov ia  M arechal R ondon  e  Irm ão C aran i, J s  
w a  p ro p ried ad e  conform e o s te rm os d o  R .I  d a  m atricu la  num ero  2 .616 , 
ficha 001 . Ihrro 2 (R eg istro  G e ra l)  deste  C artó rio . O  L o tram en to  cofnpóe-se 
d e  24  (v in te  e  q u a tro )  quadras, num eradas com  as  le tras d o  a lfab e to , d e  A  
Y. das quais a s  -A**, T .  'R  *. “Q  * e  foram  d rs iin sd ss  ã  S istem a de  
L azer e  a s  d e s i ^  subd iv id idas m  4 3 3  lotea, con tendo , a inda , ruas 
p ro je tadas, to ta lizando  a  ã rea  in icialm ente c itada d e  204  2 6 6 .3 0  m 2 . D e
co rrid o s IS  (qu inze) d iss  d a  u ltim a p u b lk a ç ão  d es te  n o  Jo m a l **0 ECO**, 
desta  c id ad e , e  n ão  havendo  im pugnação, será  feita •  inscrição

í nmlrmyio da ãrea lotsnda 
Lençóis P ia . —  SP.I 21 d e  m arço  d e  1 9 6 0 .

I ^ o c â l i z d c ^

MaQUINOLANDIA len ç ó is
A  SU A  R E V E N D E D O R A  AUTXMUZADA FACTT

P A R A  LENÇÓIS E  R E G U O

M antém  com pleto  s u i iç o  d e  re fo rm a •  law itàjieii 
teczuca em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  sserevsr e 

som ar, o ferecendo  g a ra n ta  to tal.
RU A  P E D R O  N A T A U O  LO R EN ZETT1, Nvo 4 0

FO N E  6 6 Ó 6 0 4



PáfOM

ttjude 0 albergue Noturno “ Dona Sinhá f  f

O  A lb erfu «  N oturno 
**Do&n Sinhá'*, deota cidn* 
d e  d e  Lençów P u  » íoí 
fundado  I 9 7 M 7  de 
dezem bro. peliM m em 
bros d o  C en tro  EepinU  
**Amor e  Jceus** c  atá 
ho je  vem  pneiU ndo ínee 
tim ável eerviço d e  aane- 
téncia eocial. n o  q u e  ee 
d iz  reapeíto ao  atendi- 
m m to  d e  itinerantee d e t 
p r o t e ^ o e  peta aorte. 
•em  db linção  d e  raça, 
eor. credo  poUtico ou 
ligioso» lezo  e  id a d a

n .o  4 7 .5 9 1 .0 8 6 /0 0 0 1 .8 3 ; 
R egU trado no  Conaelho 
N acional d o  Serviço So* 
ciai co n ío n n e  Procetao 
TLQ 2 4 7 .1 0 8 /7 9 , deferi 
d o  cm  0 4 .1 2 .7 9 .  Roc<^ 
nhccida d e  U tindade  P u 
blica eoDÍorme Lei Muni* 
cipal n .o  1314. d e  26  
d e  abril d e  1976; Matri* 
cu lada n a  C oordenadoria  
do . Deaenvol ví m ento  C o 
m unitário  d a  SecreU ria 
d e  P rom oção Socxal aob 
n .o  3218 . conform e p u 
blicação D .O .C .  em

0 6 .0 5 .7 6 .  la e n u  d e  Ire- 
poato d e  l^ n d a  confoi^ 
m e A to  D ed a ra tó rio  n .o  
325 77 de  2 1 .1 2 .7 7 .  
d a  D elegacia de  Receita 
F ederal B aum .

Cata en tid ad e  em  79, 
diapenaou cerca d e  . . .  
7 1 .3 7 6 .5 1  p a ra  a  reaii* 
zação deataa ativ idadea 
e  aa previaoea p ara  1980 
•ão  baatan te  superior 
o n d e  a  receita  será  b a r  
ta n te  inferior aa despeaaa» 
apeaar d a  cooperação  d o  
C C A S P rom oção  S ir

ciai, P refeíto ra  Munio* 
pal e  d e  alguns aaaocla* 
dos. H á necessidade po r
tan to  de  que to d o s os 
lençoe&ses auxiliem  esta 
e n b d ad e  p a ra  que ela 
não  venha aoírer

A a pessoas que d e s e ja  
rem  cooperar deverão  
ligar p a ra  o  fone 63-0345 
in fo rm ando  o  va lo r da  
contribuição, afim  d e  que 
elem ento  daquela en tid a 
d e , m ande p o rtad o r com  
o  respectivo re c ib o .

Aâeadeu  d u ran te  o  ano  
de  79, divarsaa p r^ rm i, 
p ioporc ionando  um  total 
d a  785 pernoites a  aa* 
bes} 4 7 5  d o  sexo m ascí^ 
liao  fo a d e  3 2 9  são  adul- 
t o a e  146 m enores) e  510  
d o  êm o  fem inino (o n d e  
18 1 são  adu ltos e  129 m e 

) D e sua d a ta  de

Leon aiexandr, SeGretário do Ono

no
(uod*«Á<» ( 1 7 .1 2 .7 2 )

3 1 .1 2 .7 9 .  pro- 
PATciooou 4 .2 1 0  pem oi- 
t s a a e a b e r  3080  d o  sexo 
m aaad ino  (2 0 5 3 )  aduF* 
to a  c  1027 m enores) e 
1 130 d o  aexo feminino 
(6 8 8  ad u lto s  e  442  m ^  
n o ie s ) .

O  Secretário dos Trana> 
p o rte s  d o  £ ita d o , Leon 
A lexandr. recebeu, do  
C om itê de  Im preiua  do  
Palácio  dos Bandeiran* 
tes» um a placa banhada 
a  ou ro  que o  h o m en ag ^  
ou  com o **Secretário d o  
A n o  * d e  1979**, A  ceri-

m unicação e  Informação» 
B lota Jr .. a  HJha d o  se
cretário» R o b erta  A l^  
x and r. o  aascaor d e  Irtv 
prensa e  C om unicação da  
S ecretaria  doa T ranspor
tes» A nton inho  Pereira 
Roasiní, e  ou tras au to rlda

m onia con tou  com  as  pre
senças d o  governador 
Paulo M aluf, d o  vtc&go- 
v e rn ad o r José M aria Ma*
rín» d o  secretário  d e  Co-

RespaU o à  Im pro iaa  
B astan te  emocionado» 

o  secretário  d o s  Trana* 
po rtes  destacou, a inda : 
é  com um  d iz e ra e  que a

im prensa rep resen ta  a 
opinião publica. Eu não 
m e satisfaço com  iaso. 
A  m eu ver. e la  represen . 
ta  o s olhos, a  boca  e  os 
ouvidos d a  sociedade 
brasileira. N ossa impren* 
sa não é  a  m ais perfeita  
d o  m undo  e  m uitas vexes 
e  acusada d e  ser extrema* 
m en te  cáustica, m ordaz, 
im piedosa e  m clem ente. 
M elhor assim  d o  que se 
ela não  existisse**.

A  en tidade  encon* 
tra  se registrada no  C ar 
tâ rio  d e  Registros Públi
cos d a  C om arca de  Len 
çáis Pauhsta , sob n .o  . . .  
0 0 8  Fls 0 8 1 L ivro A  n.o 
1 em  1 7 .0 3 .7 6 :  Inscri
ta  no  C adastro  G eral de  
C ontribuintes d o  Mints- 
láeio d a  Fazenda sob

D e c l a r a ç ã o
A  firm a JO A O  M O R E T T O  SA L V A D O R . Inscrição n o  C adastro  

d e  C ontribuintes d a  P refeitu ra  M unicipal n .o  7 0 0 /7 2 , declara  p a ra  o s d ev i
dos fins que extraviou-se seu ta lão  d e  N O T A  FISC A L D E  PR E ST A Ç A O  DE 
SERVIÇOS» d e  n.o 331 a  400» ten d o  rido  ex traídas no tas a tá  o  n .o  397  do 
referido  ta lã o .

a )  João  M oretto  S alvador

Se você vai esostruir ou reforoiar oão compre nada
antes de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT-BRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na

SERRARIA BRASIL
Faca uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça o

• A A a A mmaior complexo comercial do ramo de materiais
para coostrucões em toda o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de costo ou em suavíssimas prestações

Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

P130S— A Z U L E JO S— 
CO N JU N TO S SANITÁRIOS 

SEÇAO C O M PLETA  DE 
FER R A G EN S 

M A TER IA L D E  CONSTRUÇÃO
E M G ER A L

5 E P Q A R IA
BRASIL A v . Alfredo M a ia , 3-33 

te i. 23-3488 -  B AU RU

Puebla para o povo

Evangelização, Ideologias
e Política

M uitoc vrveoa e  militxm 
preU cxm entc dentro  do  
mxTCo d e  certas id e o l^  
fias» sem  terem  tom ado 
conscicDcis disso. Eate é
o u tro  aspecto  que exige 
constan te  revisão e  vigi* 
iãncia: V ale  tan to  para  
a s  ideologias que legiti. 
m am  a  situação atual, co* 
m o p a ra  aquelas que pre 
ten d em  m udáda.

A s ideologias que existem  
n a  A m érica Latina,

O  lubera lu reo

P rega  a  idolatria  ri
queza individuaL C onride 
ra  o  lucro com o m o to r do  
p rogr esso econôm ico: se 
um a em preaa tem  m uito 
fucro, m esm o ás  custas da  
m iséria d e  seus e m p re g a  
dos» é  sinal q u e  d a  p ro 
gride. A  lei desse  progres 
•o  é  a  concorrência: 
um  que tra te  d e  p isa r no  
outro» na  base d a  lei d o  
m ais forte. A  base desse 
progresso  cap ita lis ta : a 
p ro p n e d ad e  p riv ad a  dos 
m eios d e  p ro d u ção  ( fábrí 
cas, usinas, m inas, terras, 
bancos» e tc .) .  Q uem  tem 
o  capital» o  dinheiro» é 
p a trão : que não  tem , é 
em p reg ad o  que vive da  
v en d a  d e  sua força d e  tra  
balho. Emt% d o n o s  d e  
m eios d c  p rodução  sã  peo  
sa jn  em  assegurar seus 
privilégios. P ara  isso. u- 
nem -se aos capitalistas in 
tem aciooais que, ao s pou  
COS. passam  a  m an d a r nos 
bancos» nas fazendas, nas 
em presas d e  nosso pais e, 
inclusive, n o  C o v em o .
O  C o le t iv in o  M arxista 

Nasceu com o um a cr^ 
tica positiva a o  capitalis
m o. m ostrando  com o 
te  d á  m ais im portância 
a o  produto» (.L— a  m er
cad o ria ) d o  que o  produ 
to r  o  operariado  ) .

O  marxiacho valorizou 
o  sen tido  hum ano do  
traba lho : o  trab a lh ad o r 
deve  ser dono  dbs seus 
m eios de  p rodução  e  do  
p rodu to  que e le  fabrica. 
Mas. n a  opinião dos bis

pos reun idos em  Puebla. 
o  m arxism o conduz tam 
b ém  a  um a ido la tria  da  
riqueza, ao que d a  riqueza

coletiva • lo d o  o  povo  pos 
sum do todoa o s bena do  
pais. P ara  o  m arxiam o, a 
cu lpa d c  to d a  essa deaí* 
gualdade é  a  lu ta  d e  c la ^  
aea: o s  ricoa, q u e  têm  o  
cap ital, exp lo ran i os po* 
brea» que fornecem  o  tra
balho^ Seu o b je tiv o  é, 
p o rtan to , constru ir um a 
sociedade sem  cíawes. on 
d e  n ão  h a ja  nem  ricos 
nem  pobrea» nem  patrões 
n e m  em pregados» 
m as igualdade  d e  d ire i
to s e  opo rtu n id ad es pa* 
ra todos. Essa sociedade 
sem  c liw es  seria  alcança 
da  p o r  um a d ita d u ra  p ro 
letária» ou  se ja , p o r  um 
parrido  úxuco fo rm ado  
pelos trab a lh ad o res  do  
pais. Em  países o n d e  o 
m arx ism o im plan tou  o 
regim e socialista é  m ui
to  d ir ia f  a lguém  poder 
criticar o  governo.

O  marxiM no nasceu  co 
m o critica positiva a o  Fe 
tichism o d o  m ercado , e 
enalteceu o  sêntídq  huma* 
no  d o  trab a lh o ; m as não 
conseguiu ir i s  raizes d e ^  
aa idolatria.
A  dou trina  d a  Segurança 
N acional

Existe em  m uito* p a í
ses do  nom o  C ontinen te  
e  é  m ais um a ideologia 
d o  que um a d o u trin a . 
P ara  «Ia» o  p o v o  não  é 
capaz  d e  partic ipar das 
decisões políticas. F ^ i r  
decisões devem  ficar nas 
m ãos d o s  patrões, d o s  téc 
nícos e  d o s  m ilhares. Em 
m uitos países, a  Seguran
ça  N acional se ap resen ta  
com o **defensora da  dvL

ocidental e  cristã 
u m d o  o  nom e d e  Deus 
p ara  ag ir con tra  seus fi
lhos ela d iz  q u e  existe 
um a **gucrra perm anen*

• •te" en tre  o  capitaliam o e  
o  com unism o. Então, á 
preciso  fab ricar m ais a r
mas» fortalecer a s  polícias 
reprim ir o s que criticaro o  
governo» p ren d er, tor* 
tu ra r e  m a ta r o s que de
fendem  os in teressei do  
p o v o .

A  D outrina d a  Segu
rança N acional é  con tra  
a  visão cristã d o  H om em  
com o responsável pela  
realização d e  um a nova 
o rd em  polibea. £  con tra  
tam bém  a  visão d o  esta 
d o  enquan to  aquele  que 
cu ida d o  bem  com um .
Ia im põe a  tu tela  d o  p o 
vo  exercida p o r  elites p o  
liticas d e  p o d e r  m ilitar e  
leva a  um a acen tuada  
desigualdade  d e  p a rtic i
pação  nos fru tos d o  d e 
senvolvim ento .

A  Igreja e. portanto» 
o s en tão , têm  um  papel 
m uito  im p o rtan te  a  d e 
sem penhar n o  m eio des
ses conflito* q u e  ames* 
çam  s  hum anidade e  o  
C on tinen te  latino*afnerL 
c a n o . Não podem os cru
za r os b m ço s. Tem oa 
qu« en fren ta r a s  agressões 
con tra  a  Justiça e a  liber
dade .

'T e tn o s  ^ u e  lu ta r  contra  
essa injustiça insdtucions- 
lizada que p ro d u z  s  vio 
lência da  fom e e  a  vio
lência d e  g rupos assassi
nos com o o  E squadrão  
da  M orte .

P R A T A  T R A N S P O R T E S

Mudanças Encomendas
Cargas

flua A M  Raiz 5-61 - Fo d6239164 Baoni

E n o p o  -  Eogeobaria de Projetes S / C  Lida.

ASSESSORIA TÉCN ICA , T O P O G R A F IA , P R O JE T O S  ESTR U TU R A IS

PR O JE T O S  D E  H IO R A U U C A , PR O JE T O S  D E  ELÉTR IC A .

PLA N EJA M EN TO S T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E URBANISM O,

C O N SU LTO R IA , LOCAÇÕES D E  O B R A S

■Rua Aníojiio Alves 21-86 • Fone 23-7996 ■ BAÜRb - SR'

auto Mecânica PRaVOZ Ltda.
D Ê  A O  SEU C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M E R E  CEI 

»TLA U B IR A M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  ASSISTÊNCD 
M ECANICA Q U E  L H E  D E IX A R A  T R A N Q U IL O

R U A  BO RBA  G A T O , 31 —  V IL A  U BIRA M A  — LENÇÓIS P T A

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Retifica completa de qualquer tipo motor
RUA 15 DE NOVEMBRO. 782 LENÇÓIS PAULISTA
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I>QftfINGO. 3 0  D E  M ARÇO O ECO

à i v i f
cio  é, «obrcluc^o» làm íc* 
nòm eno sociaI. p o u  «e U 
g a  d e  m aneira  m uito in* 
lim a  a  um a iiu tim ição  bá 
aica. qual êcja: a  iamilia. 
Tam bém * d e  q u e  a  m aior 
im portância  d o  p rob lem a 
d a  eeparaçao  legal en tre  
m arido  « m ulher, é a  de* 
cintegraç&o d o  g rupo  fa
m iliar. d a  opoai^Ao de 
ihoe d o  divórcio*', e  a  re 
fo rm u la d o  de  valoree m o 
raia. . .

M uito  eacrílo
e  deecutido  to b re  o  aaaun 
to ; ecm hecem ot o  pon to  
d e  viata d a  Igreja* doa 
iociólogoa, doa moralia* 
taa e  a té  m eam  o de  filó- 
aoíoa. M eam o en tre  oa lei 
goa a io  m uítaa aa opí* 
nidea» cria-ae a  co rren te  

divorctata e  a  n ao  dt* 
d iv o rc ia ta " . O  aaaunto»

^ua análise psícolégica^
d e b a tid o . M aa à  Paícolo- 
gia cab em  algum aa conai* 
deraçõea, que contribui 
m uito  p ara  a  m elhor a- 
nAIiae d o  p ro b le m a .

I —  Se o  caael tem  
filhoa é  preciao p en ta r 
m uito  . antea d e  um  dea 
quite  ou  d e  u m a a e p ^  
ração . P a ra  a  peraonali* 
d a d e  d o  filho, o  con tex 
to  dom éatico é  praticam en 
te  o  fundam en to  ou  a  ba- 
ae. A  aegurança, oa níveia 
aociaia necoMárioa p a ra  o  
deaenvolvím ento  m en
tal e  em ocional, o  Airibi* 
en te  norm al p a ra  o  com* 
p o rtam en to  equilibrado» 
depende» d.e m aneira  p ro  
funda, d o  con tex to  do* 
méatico .

2 — 0  caaam anto  não 
repreaen ta  apenaa  o  en* 
co n tro  d e  duaa  peaaoaa.

m aa d e  doía 
paicologicoa cq|éip^ 
ea tru lu rad o i d e  .m u e i  
diveraa. Aa brigaa e  oa 
conflitoa m atrim oniaia 
aão« norm ãlm ente. um a 
conatonte, principal m ente 
noa prím eiroa anoa de  
v id a  conjugaL N a m aioria 
daa  v e iea  a% probicm aa 
aão auperadoa, o  o  caaal 
en tra  em  u m a faae d e  re 
la tiva  h a rm o n ia  O  divór 
cio não  aerá en tão  a  so
lução fãcil p a ra  oa **pro- 
blemaa*' d o  caaal) Sc con 
aíderarm oa eata queatão 
tem oa a  im prenaão de  
que a  v id a  deaaea caaaia 
•e rão , afinal d e  contaa. 
u m a euceaaão d e  divór- 
cioa. A  v id a  m o d em s, 
p o r  o u tro  lado, com  aa 
d ificuldade# d a  aobrevi 
vencia, n ão  é um  p an o  
d e  fundo  favorável p a ra

a

MOVEIS G U ID O
Sempre Imitado

MOVEIS G U ID O
Nunca Igualado

MOVEIS G U ID O
0  Melhor Preço

MOVEIS G U ID O
0  Melhor Atendimento

M O VE IS G U IDO
0  Melhor Prazo

M O VE IS G U ID O
A Melhor Qualidade

MOVEIS G U ID O
A Maior Organização

MOVEIS G U ID O
A Maior Loja da Região

MOVEIS G U ID O
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS G U ID O

D O M IN G O S D E  RXMOS^

aspecto  
n te  é  a 

cônjuges 
divorcia*

^ pit^blem a p^de
* p^rfe^l2rncide reco rre t á  

sep aração  com o ae foiae 
a  solução d e  aeua p ro 
b lem as.

3 O u tro  
bastan te  ín ter 
eacolha doa 
deaquitadoa ou 
doa, q u an d o  p a rtem  para 
a  aua segunda ten tativa 
m atrim onial. P o r um  *to 
quase reflexo, a  pessoa 
p ro cu ra  u m a o u tra  que 
rignifique a  **não compa* 
fihia anterior**, isto é, o 
oposto  d a  pesaoa d o  prí* 
m eíro  casam ento , lato é 
um a com pensação prico- 
lógica. e  não  um a atitu* 
d e  racional e  pensada. 
P o r tais raxões, indiví
duos d e  senso e  equilí
b rio  em ocional, quando  
p o r  um a infelicidade qual 
quer se separam  n o  ca« 
sarnento, pam am  algum  
tem p o  solitários, não  a- 
penas p a ra  se desfazer do  
trau m a  m aa p a ra  encon
tra r  lucidez e* conse. 
quentem ente» conseguir 
escolher co m  m aio r feli
c id ad e  a  com panhia  su
b s titu ta .

4  —  E  finalm ente, é  
p reciso  p o n d era r m uito 
oa m otivos que levaram  
a  separação . M uitas v e 
zes o  p rob lem a, quando  
nasce, tem  um  aspecto  
d ram ático  e  insolúvel, pa 
ra  ap a rece r no  d ia  aeguin* 
te  com o um a questão  de 
m en o r im portância. E  
ou tras  vezes, a inda , o 
p róp rio  d eco rre r d o  tem  
p o  se encarrega d e  cesol* 
v e r aituaçõe* que p a r ^  
ciam  trag icam ente insolú
ve is . Q ualquer que s ^  
ja  o  p rob lem a, a  falha» 
o  e rro  d e  um  ou o u tro  e- 
lem ento  d o  caaal. deve  
ser discutido, francam en 
te, d e  m aneira  ho n esta  e 
leaT. P rob lem a discuti
d o  é  p rob lem a analisado, 
ten d o  sem pre  a  ser supera 
d o í  £  o  m otivo  d a  sepa
ração  p o d e  a té  perfeita* 
m ente te r  c o n to rn ad o  e  
fortificar a in d a  mata a  
un ião  oue d ev e  h av e r en 
tre  o  m a n d o  e  m u lh e r .

E stas aão algum aa con 
aideraçoes. ráp idas, de  
o rd em  psicológica, E  de
ve-se pen sar sem pre que 
^ d a  caso  tem  a  sua 
*^srticularidade» seus a s 
pectos individuais, que 
caracterizam  a  persona
lidade  d e  cada  um. 
b re tu d o  a s  d iversas ma- 
neiraa pe las quais se  re
lacionam  estaa petaonali* 
d ad es  individuais, neste 
clim a social e  psicológico 
com plicado» com o é  o  d o  
casam en to .

D ra , L O O A  H E L E N A  
C A N Ê O  é  psicóloga 
cliiúca e  a te n d e  dien* 
les  à  m a  13 d e  M aio, 
3 7 5 , « n  nossa d d a d e . 
C om  h o ra  m arcad a  p d o  
fo n e : 6 3  0 8 3 6 .

Hoje t aplausos... Ilmanhã, morra" o
E dem ir

O  D om ingo d e  R am os é  um a cons
tan te  rem em oração  d o  que é  e  sem pre 
foi o  hom em , p e lo  m enos em  ce ito  a ^  
péc to ; o ra  tem  um a opinião, o ra  tem  ou 
tra . S im , p o rq u e  o  hom em  sem pre foi e 
será  assim . D esde  q u e  o  m u n d o  é  m un
do . o  b íp ed e  conhecido  com o se r  ra 
cional. h e rd a , d e  geração  em  geração, 
eeaa a n o m a lia  p e sso a l.

O  exem plo  «eta n o  D om ingo d e  R a 
mos, h o je  fe s te jad o  em  to d o  o  U niver
so. Jesus C risto, o  unico au ten tico  de  
to d o s  o s hom ens q u e  já  passaram  po r 
cate p laneta , foi, em  to d a  a  aua perigri 
nação , o  espelho  d a  hum an idade, d o  
perd ão , d a  m ansidão  e  d o  am o r. E ra  de  
um a p ersona lidade  im par, percebe-se 
nas Eacriturma. E  nem  p o d e ría  se r  d e  
o u tra  form a. Po is bem . C ris to  jam ais 
aceitou  baju lações, ap lausos e  o  **6ba- 
óba** das m u ltidões.

N unca quiz a  glória, eata g lória que 
fascina o  hom em . G ló ria  d o  p o d e r, do  
m aacacrar o  o u tro  p a ra  e s ta r um  pouco  
m ais no  a lto , no  a lto  que n ão  lev a  a  na« 
d a . G ló ria  que te n ta  a  m uitos, h o je  em 
d ia , d e  se r  o  q u e  nunca se deveria  te r 
p en sad o  em  ser. A hf com o  o  d ese jo  da  
glória, d o  **sabe co m  quem  eiAá falando**, 
fascina o  h o m em . . . P o b re  co itado! 
'Q uem  quizer ser o  prim eiro , que seja 

o  u ltim o  d «  to d o s  e  o  servo  d e  to 
d o s . . .**

M as, naquele  D om ingo, que fícou 
conhecido  com o o  d e  R am os, Cristo 
aceitou, p e la  prim eira  vez , se r  cham ado  
d e  R cl .aceitou  o  aplauso  d a  m u ltid ã o , 
P orque a  m ultidão  n ão  o  aclam aaso Rei, 
aa p ed ras  d o  cam inha O  ac lam ariam . 
M as n ão  e ra  o  sen tido  hum ano  que Cria* 
to  com ungava  naquele  in s tan te . E le  aa* 
bia. que es tav a  cam inhado  p a ra  o  peca
d o  daque la  hum an idade  se d e n ta . Se

d en ta  d e  q u é )  D a  glória, m a s  d a  g lo
ria, m aterial, te rren a , dessa  g lória 
d u ra  ap en as  p a ra  o  tem p o  e  n ão  p a 
ra  a  E T E R N ID A D E .

C urioso, pois. aquéle  povo . H o je  
i^ la u d e  o  M estre, e s ten d en d o  m an tas  
cm  seu cam in h o : h o ras  depois, n ad a  
m ais d o  que horms depois, m u d a  d e  o p i
n ião  . E m  lugar d o  ap lauso , d a s  H osanas, 
o  CruciFicado-o . . .  C nictfica-ol £  tsso 
acab o u  acon tecendo  n a  6 .a  F e ira .

D ecorridoa quase  2 .0 0 0  m tl anos 
d /M s  passagem  evangélica, o  D om in
g o  d e  R am os encerra  m uitas lições. 
do# quais, cz tra ím oa h o je  esta pãgina« 
que ap en as  p rocura  rev e la r q u e  a  hu« 
m anidíade con tinua  a  m esm a: ansiosa p a 
ra  a  g ló ria  que não  leva a  n ad a . pota 
tem  cia seu  fu lcro  ap en as  no  m aterial, 
n ão  n o  E SSE N C IA L

Se e isa  cena d e  tan to s  an o s  passa
dos, ocoresse d e  n o v o , com  C risto  m on
ta d o  num  jum en to , en tran d o  na  cida* 
d e , d e  novo  seria a p la u d id o . M as, d ias 
depo ir, é  bem  provável que a  m ultidão  
incoeren te  gritasse d e  n o v o  o  CRUCIFI- 
C A - O . . .

Sim, p o rq u e  a  hum an idade  que ha* 
b ita  g ran d e  p a rte  d es te  p laneta , a inda 
está  d e  m ãos d a d a s  com  S atanás, aicon- 
d id o  d e trá s  d e  g rupo  d e  guerrilheiros, 
d e  organizações te rro ris tas  e  a té  m es
m o d e  governan tes, que aprisionam  e 
m atam  inocentes v itim as.

A  propósito , o  D om ingo d e  R am os 
e  o s d ias d a  S em ana Santa, aao p ro p í
cios p a ra  cada  um  se com penetra r, d e  
que, segu indo  o s en d n am en to s  d e  C ris 
to . q u e  se resum e no  sm o r  e no  pcr« 
dão , surgirã em  nom os C am inhos o  do* 
m*tngo d a  R essurreição: R estu rre íçãp  p a 
ra  a  v id a  E te m a , desM  e te rn id ad e  que 
jam ais te m  fim . o n d e  só  h ab ita rão  os 
m ansos, o s  hum ildes, o s  p o b res  e  o s que 
p ra ticam  o  bem . o  p e rd ão  e  am or.

INDO A BAURU. VISITE A

LAN C H O N ETE  
DA P A M O N H A

PaiDCDlias. CaraD e lambéiD Refeições con aqoele
capríciio caseira

RODOVIA MARECHAL ROEDON KM. SS4

Bãuru

CONSÓRCIO SAICA
P A R T IC IP E  A G O R A  D O  C O N SÓ R C IO  SA LC A

Efli 36 meses:
SEM  E N T R A D A , SEM  JU R O S , SEM  T A X A  D E  IN SC R IÇ Ã O  £

SEM  P A R C E L A S  IN T E R M E D IA R IA S

1 a . Reunião em abríl/80
IN SC R EV A  S E  J A .

LEN Ç O EN SE D E  C O M E R Q O  E  A U TO M Ô V EJS "  S A L C A "

D ISTR IB U ID O R  A U T O R IZ A D O  V W

FOSE-. 6 3 .1 5 5 5  ’ '  r

PO LIC L IN IC A  LENCOENSB
D R . JO S Ê  W ILSO N  SERBIN O  

CBJá U .BU

Dennatolofla: pslc. unha. peSes. alergia drurgla^itécia íactal 
acne, pseUng» nevs carM&lcs s  spilação por ekuocosgttisçâe

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL. 477 FONE, 63.0920

LENÇÓIS PAULISTA

A TEN D E-SE COM  H O R A  M A R C A D A : C O N SU L T A S PA R T IC U L A R E S, CA SSI, C A B E SP, UNIM ED

D R . JO SÉ  M A N O E L  G . A BREU  
CRM aS.344

M tatria.Puencultura: acompanhamento òo deeeovohimento 
õs criança, crlentaçáo aUmentar t  vaelnacão 

Fone residência: 63>0940

f

D R . IR A C ID IO  ANTONTO SEM EC H IN I H L H O
C R M  —  2 6 .S 1 7

Oastm&terofqgls dJnJca s  ctrgrfloa: doenças Oo aparelho 
digSiUTo, tlgado s  vias btuaras ~  Endosoopia

F ona  residência: 6 3 -1 S96

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  F IL H O
CRM

Onepedis-Tmamstologis: fn iu rsâ , hizaçOaa. m tnnsi, to n ça s  
ds coluna, planos, «omçáo do JooMto 

F one  residência: 63-1431

D R . A IL T O N  D O S & FLO SI 
C fu i ao .s»

CUnka m M ea . CardSotofla: sletroeardioeTaBa. ilfllfisr— nsirís 
mídloloftê preve&hfa n ru p u iu lü  de m lf c i i

F one  residência: 6 3 -0 8 1 8
1

D R  L U IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A
CRlf 9  . e u

O tnoeo^a.Q bttrsilela: doenças d t  lenbons ^  prevenção do 
eánosr etoccolégloo, colposeopia, sAeriueaOs, sodoeriDol^s

gtneoológioa s  Préjkstal
F one  residência : 63 -1366

D R . J O S e  PA S O O A L  C O R T E Z
CBM » . m

Ucclofia: do ttça  doi Hns  ̂ beslm  t  t m  arlnáriai. sstsriUdsdt 
s  impotência sexual, doenças rm éiem  --

F o n e  rc s td é n d a : 65 -1488
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CRUZADIKIHAS

HORIZOM TAI6 e
V E R T I C A I S ;

I CAAAA. 0 6  L O M A  ,  l e i t o  t  P L U R A U  > 
t P I O  0 6  M e t A L ,  V A R A u  P A R A  e Ç T e M  

D E R  R O U P A S
i R e s e u A R D O  P A R A  C À E S  
A C O L E © A , C O M P A N H E IR O  
5  eS T A /» ,\P P L H A S  P A R A  C A R T A S .

so rta s
* o o m v  ‘ VN\/’y '  i v w a v  '»vav^v Q X ^^rn O S

preencha os espaços pontilhados

VEJAM 801 PARECE QuE O 'GRANOE MARu JO’ PiCA EKlJOAOO SO OE V6R AGUA E A TAREFA 06 >_EVAR O Ôa RCO AT6 A 
TERRA, PICA ENCARGO OA OAMA QUE O ACOm PanHA
UMA VEZ. A MONICA TIRARA O CEBOlinHA OE uM 'APÊRTO' 6 
UMA VEZ. MAIS OS NOSSOS OOiS DESENHOS TEM SETE OlFE- 
RENÇAS PARA SEREM ENCOMTRa OAS VAMOS A ECAS 2

tfhrwcoay jo  o r »  ''o» r99  ou
oorr, voost^ 'o o a r ^ O Q  C K t« í 'o y u r s  'H í» a rv 9 S í  r  ■ wOOvx . O b ^ m n c

LA6 IR1MTO: VAMOS AJUDAR A MÔMlCA ?  ' ■

« «

HOROSCOPO
(21  d t  •  2 0  d *  ftbril)

A R IE 5: N io  inicie oovo* em preendim ento#. De 
andnm ento  àá idéU# ) i  colocndae em  p r il ic a  o  eaito  
deetce pro jetoe d ep en d e  d e  pereev eran ça .

(21 de nbrfl a  20 de mato)

T O U R O : P rocure  a  p ro u m id a d e  dae  p lanU a p ara  
m elhor obaervai o# b o m  fim doe d e  Vênua. N ão  inicie 
novae ativ idade# ne#U ãpoca. A auarde  melhorma.

(21  de  m aio  a  2 0  d a  ^ é n )

G Ê M E O S: N ão ad o te  m étodo# extrem o# a  íim  de  
yealixar #eu# p ropoeitoa  A  m o d eração  d ev e  #er u#ad# 
•em pre  que houver um  im paiee. •  correepon*
d é n c ia .

(2 1  d e  ju n h o  a  21  d e  ju lb o )

CÂ N CER; Boa época  p a r»  realixar n e r ^ o *  <)ue 
envolvam  d in h w o . viagen# m arítim a# e  a##ociaçõ«# 
com  o  lex o  o p o i to . Satiefação no  a m o r .

(22  de julbo a 22 de agocto )

LEA O : M elhoria# n o  período . T o m e deci#õ«# com  
calm a em  todo# o# #etore# d o  a tiv id a d e . N o  am or. 
você encon tra rã  um a aaida p a ra  unt p ro b lem a.

(2 3  d e  agoeto  a  2 2  d a  #«l«m bro)

V IR G E M : T en d ên c ia  ã  irritação  e  intolerância. 
E vite diacumõe# no  trab a lh o  e  no  lar, Se puder, tire 
féria# e e#pere m elhor o p o rtu n id ad e .

(2 3  d e  e a ta n b ro  a  2 2  d e  o u tu b ro )

L IB R A ; N ão diecuta aaaunio# relacionadoe com 
•eu trabalho . Favorecida#  a# reuniõe# eociaia Potaibú  
tidade de  novo# contato# e  aven tura#  amoroí

(2 3  d e  ou tub ro  a  21 d e  nov em b ro )

ESC O R PIÃ O ; P eríodo  favorecido p a ra  finança# e 
e w tto # . A o  te n ta r  negócios com  terras, observe #e tu* 
d o  eetã em  o rd e m . E v ite  gem iiúano».

(22 de novembro a  21 de deaembro)

SA G ITA R JO S: P rudência  a o  realixar aa#oeÍeçôea 
Na# questões sentim entais se ja  realista  não  dandc^ ou* 
vidoa a  terceiros. S aúde  d e tk ad a .

(2 2  d e  D ex o n b ro  a  2 0  d e  Jane iro )

C A PR IC Ó R N IO : N ão se p reocupe  dem ais coro 
o  futuro. O# plano# que você  Tizer ne#ta sem ana pode- 
rão  ser a lterado#  num a próxim a, S eré  m elh o r viver 
apenas a  rotina. Satisfações n o  a m o r e  no  la r .

(21  de  jane iro  a  19  d e  fevereiro )

A Q U Á R IO : U se d# ponderação  p ara  falar com 
luperíores. U m a pa lav ra  mai# rítp id a  p o d erá  c riar pro  
blcma#. R eina calm a com  a  pessoa a m a d a .

(20 de fevereire a  20 da omtço)

PEIX ES: quando  acon tecer algo  que o  contraria, 
não  #eja im pulsivo. O bserve se voce  não  tem  um a c e r  
ta  do#e de  culpa. V iagens e rom ancea favorecido#.

r  Q U I T A N D A  -i
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E V O C Ê  ENCCW TRA V E R D U R A S. FR U TA S. O V O S FRESCO S D A
M E L H O R  Q U A U D A D E  E H  O R E S

V E N D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PER M ER C A D O S, M ER C EA R IA S, 
B A R E S E  LA N C H O N ETES —  E N T R E G A S A  DOM ICILIO

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  FO N E 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

Seja inteligente;

comprar elétro domésticos de todos 
ossístência técnica do loja pioneira da

e sairá Qonhondo com isso.

com
com

o COST^

ElETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Ruft IS de Novanbro, 7$4 —  Feaet 63.0180 LençiSíi P w d itU

V O C È  TEM  CO N D lÇO ES D E  S R  UM  BOM  M O T O R IS T A  P R O C U R E  A

A u t o E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  D iSPOC D E  EQ U IPA M EN TO S E  IN STR U TO R ES A L T A M E N T E

C A PA C ITA D O S. Q U E  FA R A Ó  D E  V O C Ê  UM P IL O T O  RESPO N SÁ V EL

A FIN A L , NINGUÉM  N A SCE SA B EN D O III
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PALAVRAS CRUZADAS
por Zlidê AJvOt do SoMlt

r 2 9 4 $

I

3
4 

0 
$ 

7 

6
9

10 
II

4  diitribuidê por O lm o)o^4 7 a a 10 II■ r M 1r m
11 , 1 ül

1m m■m1------ mm
1 H

HORIZONTAIS ^

MoradÍA d o a  Eocoteiroo.
2 S u rra r —  (S ig U ) Serviço N adoA al d e  A p ren d i

zagem  Com ercial.
3 O  acUnio O mo d a  face  —  A quí.
4 —  A firm ação  —  E a tre  con junção  an tiga : p o r  

que .
5 (m it)  Peraonagem  co n v ertid o  em  m o n te  —  

Sereia doa rioa e  fagoa .
6  ^ -R e la ç ã o , liataa —  Ind iv iduo  doa Otia-
7 —  Fileiraa Epocaa.
6  ~  Nun^ero e levado  —  A lta r  p ag ão  — > V a g io . 
^  ^  Prepoaição an tig a : em  —  C am po  d e  lutai 

O  indiunu
P orção  d e  (ioa d o b rad o a  G ran d e  veiru*

m a  .
I '  —  V erbal A valiação  p o r  a lto .

VERTICAIS

1 F undam en to  —~  Aaatm a e ja .
2 —  V aao doa tinhireiroa —  R elativo  a o  Tinho.
3 —  O  aaüne —  R elativo  aoa bona coatum ea __
Apare nc LA.
4 ~  O eaprovido d e  —  P ro n o iw , prím eira  pea- 
•  p lural —  Suf. a ç ã o .

RESULTADOS

W — 01 « — 
8 *ecia » a [v  -  
5 -reo — 
i  D V N 3S

• o w a  [e iQ  —   ̂  ̂ o p e i, —  wp 
« lo ia  U13  —  ^  000 —  a ra  —  |i |^
-  I  -pío—  (o y  —  9  —  ttouxg

—  u iig  —  ^  -ya —  ^
ra ia g  —  j  —  e o i y  —  a e a ^  —  |

S IV 3 U H 3 A

•ow>s —  a j a ^  —  I j o p n v
—  —  01 W V —  o»PO  —  ' O  —  6  »i*
—  " 1  —  6  —  ra#Y  —  ^ a ia  —  iaq  ~  9  ja ie
~  —  5 «P» —  —  ' “ Ç —  p  ra  —  |a jo m
IV £ *ooun —  —  z  —  a « a  ”  1

S IV lN O Z n iO H

Aniversariantes da Semana
H O JE  D IA  30  —  A n to n ío  C arloa  Z illo. rcaidente 

em  São  P au lo : E gberto  C ardoao  F ranco : D enize Oxeí 
d e  d e  O liveira , filha de  n o rc n lin o  Roea d e  O liveira 

•e  C atarina  R odriguee de  O liveira; M aria Joeé F em an ' 
dea; A lfred o  de  Oliveira C apucho ; L eonardo  H enri
que, filho de  Sam uel A nion io  d e  O liveira  e  lz^>el P. 
d e  O liveira; D r. A m auri C om ea.

^ G U N D A  D IA  31 — Joae S erra lv o : R oberto
M areoUoo: A ngela  M aria F em an d ea; A ngelina C m ó  

F em aodea, eapoaa de  Joaé A nton io  F ernandes Dra. 
Irene A lcidia d a  C o tta  A ndrade , eapoaa d o  O r. Luiz 
F em an d ea  Leilia d e  A ndrade , m édica d e  S ra a  n o  Hoa- 

p itai N . S  .F ^ d a d e ;  V iviane Benta, filha de  Luiz A r  
na ldo  A lvea e  M aria Joaé M acedo A lvea; A lfredo  de 

^ i v e i i a  C apucho (M aestro ).

T E R Ç A  D IA  I —  Luiza R am p o n i; B enedito  G e
ra ld o  doa Santoa; R eny M arcolino M enegon, 

eapoaa d e  B enedito  Eugênio M enegon; A n to n io  João  
Fuganho ll; W elthea R epk i; Irm a R epk i; Luiz E d u ar

do . filho d e  A m adeu  Lini e  A parec ida  AbÜi L im .

Q U A R T A  D IA  2 —  E d ith  C am p a n ah  L opes, ea 
poaa d e  M anoel Lopea B renp  Saaao; M aríza M arini 
Boai A rtio li,. eapoaa d« E lp id io  A rtíoli. reaídente em  
M acatuba ; A zo r M arques; M ario  Foganho li; M aria 
C laude te  PorVss N etto . eapoaa d e  P au lo  A n to n io  Net* 
to ;  Leticia Bento d e  O liveira, filha d e  O rlan d o  Bento 
d e  O liveira  e  M aria A p arec id a  C aste lhano  d e  Ob* 
v e ira .

Q U IN T A  D IA  3 —  R ubens Sallee; M irian Caccio 
farí Paccoia, eapoaa d e  E dson  Luiz P aceo la ; Luiz de  
Sentia R lh o ; Luiz F ab iano . filho d e  A nton io  A p a re 

cido  M orelli e  H e len a  P ioveasana M orelli; R odolfo  
Jo té , filho d e  M iguel 2 f l o  e  A n a  M aria P e te n a a i  

Z illo ; EiÍan« M o re tto .

S E X T A  D IA  4 —  O o v ia  P acco la ; A d o lfo  Ran- 
zarii. d ire to r  d o  E E P G  d r. P au lo  Z illo ; D aniela Cria* 
tina, filha d e  G era ld o  F atim a Justo  e  T erezinha  de 
S ouza Ju s to ; Ita lia  Lucia D alaqua  d e  F reitas reaiden* 
te  em  S. M anoel; Francisco C orde iro  d a  S ilv a .

S A B A D O  D IA  i  —  Ju p y ra  de  O liveira  L im a 
Paccola. eapoaa d e  Â n g e l o  A u g u s t o  

P acco la ; A n to n io  F ranciico  M artins; Sílvio A lfredo  
Socio  C apucho . filho d e  José Silvio e  Neuaa M aria d e  
O liveira  C apucho  residen te  em  P orecatu . P a ran á ; Ar* 
lindo Joaé V eloao d e  O liveira  Ju n io r; M aria d e  Lour 
dea F em an d ea  Soares» eapoaa d e  A n to n ío  S o ares .

Vocêsabia?Qoe...
N o d ia  24 d e  ag o sto  d o  an o  79 d a  E ra  C ristã, o 

V isuvio sepu ltou  3 c id ad es: Pom páia. H ercu lano  e

T ito  e rs  o  Im p erad o r Romsoio n a  o caaão .
E m  dezem b ro  d o  an o  S86 tam bém  d a  E ra  C ristã, 

a  c id ad e  grega d e  C oren to , foi d estru íd a  p o r  um  ter* 
rem oto  n o  qual m o rre ram  cerca d e  4 5 .0 0 0  pessoa

C olaboração  d e  L Y D IO  SA SSO

A MOSICA AO SEU ALCANCE
P IA N O  ERU D FTO  E  P O P U IA K I —  . / 1 y iO L A O  E R U D IT O  E  P O P U L A R

IN S T ITU T O  M U S IC A L  V I L L A  L O B O S  D E  L E N Ç Ó IS

R e q u i^ o ,  p t n  m k tx feak i 2 lo to  fo 4  • / d a l i  —  X e r4 z  m t e o t k i d i  d a
X e n ix  d o  T ítu lo  d e  E td to r  C ertificado  d o  R oservw ta __  |  PfiTta  e /
H o iir io :  d a ,  8 :0 0  à ,  1 1 :0 0  bia. o  d a ,  1 2 :3 0  &■ 1 7 :0 0  ha.
M atricu lai ab e rtaa  à  p a rtir  d o  d ia  2 6  d «  jane iro  d e  1980

RUA 7 DE SETEMBRO, 868  —  (.

tP E . N o. 12M .73

CertidAo de Naacíinanto

»)

Cofliercial de Acuinuladores São Cristóvão

/MOiMO & M O M O
B aterias novas e  facoodi d on a d as —  cabos o  Isnn ína is  —  âg aa  destíU da e  aoloção d s  b a tv ia s  cm  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o 8 0 6 F o s e , —  6 3 0 7 8 4  —  6 3 1 0 6 0

O SEXO  DO BEBÊ
M am ãe esp eran d o  pelo  

•eu p re tinho . E la  in form a 
que aeu b eb é  nascerá  dc  
po is d o  m áa d e  agoato. 
em  L pão o u  V irgem , po r 
tan to . Seu aigno é  IL 
bra» d o  pai é  aquário , do  
m arid o  é  to u ro  e  a  sogra  
é  de  C apricém io . V océ 
p o d e  esp erar, com  ab so . 
lu ta  ce rteza  o  nascim ento 
d e  m enino, nascendo  em

leão  e  d e  m enina, nasce» 
d o  em  V irg em .

T itia  esperançosa do  
Jardi<n Bela V ista . N as
ce rá  d e  15 a  2 0  d e  junho  
p o rtan to  em  G em eos. Seu 
p a i i  d e  V irgem , sua so 
g ra  d e  U b ra , o  m an d o  
d e  E scorpião  c  e la  tam 
b ém . A s  prev isões indi
cam  co m  certeza  que seu 
filho será  m enino, exata* 
m en te  com o vocé  q u e r .

M am ãe agxiardando P«* 
lo fru to  d e  sou am o r. O  
seu rigno é  d e  S ag ttáno . 
d o  m arid o  é  C sp ricãm io , 
d o  Pai é  T o u ro  e  a  so 
g ra  pertence  a  Carteer. 
Se nascer a té  o  d ia  2 I d e  
n o vem bro , em  escorpião ,
êó p o d e  ser m enina. N as
cendo  no  signo d e  sagitá*
rio  vocé p o d e  esperar uxn
m en in o . *

SONHOS
S t  vocé quer sabor sobre intcfprstação de soobos mande ma caita-

S onhando  co lo rido  é  o 
paeudõrurrw  d a  leitora 
que m an d a  tu a  ca rta  para  
O  ECO . E  e la  d iz : \  . .  
tu d o  tinha sua co r real. O  
m a r e ra  azul. a s  nuvens 
b rancas, m inhas roupas e* 
ram  estam p ad as em  co
roa d iv e rsa s . .»**

R esposta  d e  Jo ã o  By* 
du. *'E* m uito  ra ro  ae eru 
c o n trs r  alguém  que sonha 
com  d em en to a  coloridos, 
m as em  quase to d as  aa 
vezes eles sim bolizam  
m uita  p u reza  p o r  p a rte

d e  quem  sonha, S ão  pes* 
soas que , an te s  d e  m ais 
n ad a , conseguem  v er be
leza €  alegria  m esm o em  
ocariões tristea. que sem 
p re  estão  la a n d o  o  otimia 
m o  com o a  t^ u c a  d e  suas 
vidas**.

A m argo  R pgresso —  
"Jo ã o  B ydu, sonhei que 
v o ltav a  d e  um  lugar « 
n o  cam inho encontrei mui 
toa im pedim entos» O  pri 
m eiro  foi um a árvo re , d e

p o is  um  an im al, logo em  
seguida nve d e fro n te i com  
U I»  cam inhão  to d o  enfer* 
ru ja d o . , .

R esposta  d e  Jo ã o  By
du  "E* u m  sofihp d e  
fácil interpretação* que 
significa obstácu los e  ob* 
jeçõea p o r  parte  d e  anu* 
gos em  to d o s asm  pla« 
nos. T am b ém  tem  relação  
com  seu rom ance, po is se 
voce  regressava» p o d erá  
a té  ro m p er a s  relações 
com  seu atual n am o ra
do*.

VISITE

MERCADAO DE PECAS 
E AC ESSÓ R IO S

CIMO & CIA. LTDA.

(WOE VOCÊ ENCONTRARA O MAIOR E MAIS COMPLETO 
ESTÔQUE DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA CARROS NAOONAIS

DA REGIÃO

TUDO A  PREÇO DE INAUGURAÇAO

RUA MANUEL AM ANdO , 267 LENÇÓIS PAULISTA

í í Ovos de Páscoa99

Reserve em Março
Leve em Abril

Pague em Maio

Ovos de Pãscoa das melhores marcas
K O PEN H A G EN  
SO N KSEN  
NESTLÉ -
LACTA
M ILK TEX
P R IN K

Você receberá em sua casa na véspera
da Páscoa

Os Ovos de Páscoa ficam guardados em 
balcões refrigerados» próprios

para chocolates

Panificadora MÜRiO
TRADlÇAO EM OVOS DE PÁSCOA
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N« Ancig& R om a Im perial, no  tem po  d e  Nero» a* 
pereeguiçõe» aoe  cria tioe  e ram  «em tre^ua. E n tre  o» 
poucoe que a in d a  «e co iu erv av am  livre*, encon tra
vam  *ee o  ap o tlo lo  P ed ro , cujo v id a  eem pre amea<;o- 
d a  obrigou-o  *aír d a  c idade. Dirigia^ae p a ra  o  campo» 
quando  d ian te  dele , num  ra ro  «apicndor. apareceu 
Je«u*.

_  -Q U O  V A D IS, D O M IN E? '  (a o n d e  vai*, Se^ 
n h o r> ) . pergun tou  P ed ro , pro*tando-*e contrito  ao 
ch ão .

_  “V O U  A  R O M A . P A R A  Q U E  M E C R U C IR . 
Q U EM  PE L A  S E C U N D A  V^EZ. já  que tu  abandono* 
o  rw u  povo.*'

P e d ro  arrepend ido , vo lta  a  R om a para »e juntar 
ao* outro* crUtão* e  lu ta r .

Será p recito  a  v o lu  D aquele que percorreu  todo* 
o* cam inho* d o  hom em , am ou o* humilde*, para  
que teu  coração  *eja novam ente deepeda^ado  no 
cru2 >

S erá  q u e  nó* rtão podem o* "v o lta r"  o* no**o* 
olho*» no**o* pen*am ento* e  açoes par*  que o* que 
precU am  d o  no**o calo r?  P ara  o* kom ent que a p a . 
nham  *eu* pouco* pertence*, *ua* {axnilia*. quando  «eu 
chão  se to m a  Árido e  carregado  de  esperança, parte  
à  p rocura  d e  u m  lugar em  que po«*a sobreviver, tra  
sendo  configo tam bém , na* ma* lem brança*, a* trUle* 
e  secas eaperiencias?

Será que não  podem o* fazer algo p ara  ftxnr o 
hom em  á  terra , im pedindo  o  êxodo do* campo*, e 
d a r lh e *  m elhore* condições de  vida*, educação e 
m ude. p a ra  que continuem  a  sem ear o  chão e re
co lher a* safra*» fazendo-os com preender que assim 
con tribuem  p a ra  o  progresso do  Pais, além  d e  livrar- 
se da* dificuldade* própria* dos grande* eentros?

N inguém  que an ie  verdadeiram en te  sua PátrlA» 
p o d e  m ostrar-se indiferente d ian te  do* problem a* 
do  p o b re , d o  boia-fria, d o  m igrante, d o  doen te  e

d a  eriança c a re n te . C preciso que h a ja  so lidariedade, 
am or í r a ^ n o ,  d ian te  da* injustiça* sociais e  p a ra  isso 
é  preciso alicerçar com  a  fé a  no*’̂  m o ra lid ad e .

A  vida é  um a com petição  continua e  se conside
rarm os que a  educação ergue o  nivcT d a  raça. a* nos
sas escola* devem  ser suprida* de  todo t o* recurso* 
m aterial e  hum ano, necessários para  que a criança pos- 
ra  en fren ta r a  vido com  com petência, pois "não 
basta  dar-le  o  peiae, é  preciso antes de  tudo  ensinar 
pescar".

Nó* c i is t io a  precisam os pen?ar no  "hom em . 
D eus" que pertence a o  m undo todo» no qual a  nos
sa fé re p o u sa .

O  hom em  po r mai* que te  ligue ã m a tir ia . co n 
tinuará p rocurando  algo  acim a d e le .

"T u  que está* acim a d e  qós. T u que é» um  de 
nó*. T u  que é* tam bém  em  nós". Disse o  saudoso 
D ag H am m arskjold .

"P ar^  onde vais", irm ão, que a  fé não  o alcance, 
que afguém  não possa estender-lhe a  m ão  p a ra  roos- 
tra  lhe o  cam inha d a  fcl c idade?

N ada innlhor p a ra  ezp licar os ''D ireito* Humo* 
nos» que Rui B arbosa: —  "A  Pátria  não  é  ninguém , 
são  to d o s .

E  cada  qual tem  no  seio dela  o  m esm o direito  ã  
idéia, ã  pa lavra , ã  aasocixção.

A  Pátria, não  é  um  sistema, nem  um a seita, nem  
um  m onopólio, nem  um a form a d e  governo.

E  o  cóu, o  solo. o  povo. a  trad ição , a consciência, 
o lar. o  berço dos filhos e  o  tum ulo dos antepassados.

A  com unhão da  Id , da  língua e  d a  liberda
d e .

O s que servem  são o s que não  invejam , os que 
não infam am , o s que não  desalen tam , os que não  e- 
m udeeem . os que não  se acovardam , ma* resistem . 
m a2 se  esforçam , m as pacificam , m as discutem , mo* 
praticam  a  justiça, a  adm iração  e o  entusiasm o.

—  O nélia  C onova C ardoso  —

3  "  9  ■; • t
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PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L D E  LENÇÓIS PT A , 
d e  T om ada* d e  Preços no .s 0 7  * 0 8  - 09^80

Acham-Se aberta*  na  D iretoria de Com pra* O  
bra* e  Serviço* d a  P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis 
Paulista. T om ada» de  Preço* N .o sO ?  — 0 8 e  0 9 /00 . 
p a ra  aquisição do* seguintes m ateriais:

a )  T o m ad a  de  P reço  n.o 07^ 00  —~  Aquisição de
3 .0 0 0  (trei* m il) livro* didático* para  diversa* m a
téria*. séries e  autores:

b )  T o m ad a  de  preços n.o 0 6 /0 0  —  Aquisição de
2 .0 0 0  (d u as  m ü ) saca* de  cim ento P o rtiand  C P  320 
de  50  k g . cada  um a;

T o m ad a  d e  preços n .o  0 9 /0 0  ^  Aquisição 
de  2 .0 0 0  (dois m il) m etro* cúbicos d e  p ed ra  britada 
n.o 02  e $00  (qu inhen tos) m etros cúbicos d e  pedris» 
CO g ro w o .

O s intereseados poderão  ob ter cópia* do* editai* 
com pleto* na  P re tó r ia  de  C om pras, O bra» c  Serviço da 
P refeitura M unicipal d e  Lençóis Paulista, sito ã  Rua 
Cel. Joaquim  A nselm o M artins. n .o  $7$. no  horário  
d o  expedien te , to d o s os dia* úteis» an tes d o  encerra 
m ento  das presentes licitações.

O  encerram ento  daT«se-á no  d ia  02  de  abril de 
1900. ã* 14:00  horas .

M aiores inform ações no endereço  acim a com  o  se
nhor d ire to r de  C om pras.

Lençóis P ta .. 19 d e  m arço d e  1 9 0 0 .
Ezio PaccoU  —  P refeito  M imicipal

UboratóríD de M m  Clíaícas
lençóis PflDiisía S . C. Lida.

D R. M A R IO  TO M Y O  KAW AKTTA

DR. M ARCUS V. C A V IN l D A  SO .V A

R ua 15 d e  Novembro» 4 7 3  —  F one  6 3 1 5 S 1  

Lençóis F^ulista —  São  Paulo 

A TEN D IM EN TO ;

Da* 7KK) ã* 1 2 :0 0  —  Oa* 14KM a* 18KM)

M anterao* convênio com :

Banco d o  Bra*3
Usina B arra G rande
D uraflora Sivícultura
Banco do  E stado  de  São Paulo

CASA E S P O R T E
A mais completa em artigod esportivos da regiüo

Oode você eocootra os mais finos acessórios para sua modalidade

C D S A  E S P O R T E
RUA B IYiSTA OE C ARVALH O , 636 BAURU

. . .  .* * .
« V « V*:’ / - V  *% • w. r

Negócio Decadente
C H IC O  ANÍSIO

Prim eiro tom aram  um a providên 
cia que ju lgavam  salvadora: dim inuir o 
preço —  f a z  um a com unicação Á p ra 
ça e  a o  povo  em geral. Lm  vez de  40, 
vam ov cobrar 30 cruzeiro* a  u n idade .

A inda acho 30 m uito caro •—  adver 
tiu o  sócio núm ero dois.

—  M enos d e  30 é absurdo  ^  con
tem porizou o  sócio num ero um. pai da  
idéia da  dim inuição d o  preço  .

Então, esta benv V am os cobrar 
30. Mas. por m im , 25 era  um  preço 
bem  razoável.

•—  Eu estou com  o  Fulvio —  diwe 
o  sócio num ero  trê s . —  C obrar 25 é 
que é  o  certo . N ão acha. Sandro?

Sondro, o  «4>cio num ero quatro , acha 
25 um a exorbitância e sugenu que es
tabelecessem  o  preço de  un idade em 
20  cruzeiros. V ender pela m etade era  a  
unica sa id a .

—  A  m e tad e  é  desm oralizante.
£  é  unico m odo  de  d a r  vazão 

a o  estoque.
—  C om o está  o  estoque?

N a m effn a ,
—  Aa venda* . . .
—  Q ue venda*?

N ão havia venda*. sim plesm ente. 
D esde a  ab ertu ra  d a  fábrica que nem 
m esm o um a única un idade tinha sido 
vendida. O  alrnoxarifado abarro tado , 
o  depósito  a ta p c ia d o .

U lkscs, o  sócio num ero  5 deu sai
d a  ao  seu pesiim ism o.

—  Isso aná*. não  é  supresa para  
m im . D esde o  com eço eu  fui con tra  a 
fáb rica .

—  Ninguém  lhe perguntou n ad a  —* 
reagiu o  zoeio num ero um .

—  P o r isso a* coisas chegaram  ao  
p o n to  em  q u e  e s tão . A lrnoxarifado. 
depósitos, arm azéns , tudo  lo tado. Não 
se vende n a d a .

^  Põe o  p reço  em  20. e vam o* ver.

E xpediram  p ara  a s  loja* um  com u
nicado con tando  d a  redução d o  preço* 
D eram  á  redução o  apelido  d e  "rem ar- 
cação  p ara  a ju d a r o  povo".

O s j o r n a i s  publicaram , em
m atéria  paga. a  m edida tom ada pela
fábrica» pelo p razer d e  a ju d a r a  popula*
la c ã o .•

E speraram  doi* m eses pelo resulta
do . N a reunião m arcada , 6 0  dia* após, 
ficou-ce sabendo  dos efeitos conseguido* 
pela dim inuição d o  p reço .

_  Q uanta* unidade» foram  vendi
da* ?

-— Um a.
—  U m a apenas?  estranhou  o

sócio num ero  u m .
—- E quem  com prou fui eu -—■ ex

plicou o  sócio num ero  4 —  p ara  ver 
se  incentivava um a senhora, na  loja 
o n d e  eu  estava. E  e la  nem  te  diga.

A  produção , com o está?
^  P arad a . M andei p a ra  tudo  há  5 

sem anas, já  não  havia m ais lugar p a 
ra estocar o  p roduto . Na garagem  
m inha casa já  não  tem  lugar p ara  m ais 
um  sequer.

^  N a m inha casa tenho  tan to  p ra  
mais de  mil unidade* .

—  Vam o» v en d er n a  feira —  
palp itou  o  sócio num ero  tre s .

Na feira p o d e  *er que a  gente 
consiga vender qualquer co isa .

—  Feíraj não. Feira  é  dem ais.
—  D em ais é  o  prejuízo. J á  estou 

com  mai* d e  20  m ilhões enfiados nis
so e  quero  v e r se recupero pelo  me- 
noa uns 15 po r cen to  desse  dinheiro. 
A cho que feira é um  lugar com o ou tro  
q u a lq u e r.

—  D esm oraliza o  p rodu to . Ulisses, 
p.u estou pouco  ligando p ra  de*

m oralização. Q uero  é  ssir d o  déficit. 
Aliás, não  é  b em  sair. é  dim inuir, p o r
que *air, m erm o. nunca mais.

—  Q uem  está de  aco rd o  com  a  
idéia d a  feira? —  P erguntou  o  sócio 
num ero  dois, ele próprio  já  levan tando  
o  braço e  *e pondo  a  fav o r.

T o d o s conco rdaram  ero que a  fei
ra poderia  ser a  solução e  que isso de* 
veria  s^ t te n ta d o .

—  E lem  m aisl —  acrescentou Ulis
ses —  o  pecú m itta  —  Na feira e  ao  
preço d e  10 cruzeiros.

—— A  v en d er po r 10 c m elhor dar 
—  irritou-se o sócio num ero sete que, 
a té  en tão , a b s te rv se  d e  fazer comenlA-
n o * .

—  Luciaoo, n ão  d á  palpite. A  
idéia d a  fábrica foi cua. Nó* estam os 
nessa en ta lad a  p o r  sua causa. A gora  vê 
»e fica quieto e  deixa a  gente resolver o 
que deve  e  o  que não  deve se r  fe ito .

—  Ulisses tem  razão. Feira  c  10 
cruzeiros. P o r mim. está a p ro v a d o .

T o d o s  ap rovaram , inclusive Lucia- 
no, pai d a  idéia d a  fábrica, e  que tinha 
enfiado  neU  moi* d e  15 milhões.

T u d o  que foi levado  para  ser v en 
d ido  na  feira foi trazido  de v o lta .

N inguém  com prou nada. A inda 
tentar&m, com o tábua de  salvação, a 
v en d a  p o r  5 cruzeiros, que tam bém  
re ito u  inútil. E n tão  resolveram  tocar fo 
go no estoque.

Q u e im a^ e  tudo. Prefiro  o  prejuízo 
to tal n continuar sendo avacalhado , 
achincalhado p e la  cidade, com o se 
fosse um  p a lh aço .

Ju n ta ram  todo  o  p rodu to  estoca
d o  e  tocaram  fogo  num  pon to  deser
to , a fastado  d a  c id a d e .

Foi asíim  que acabou a  m enos vito
riosa do* industrias jam ais te n ta d a .

T riste, o  fim  d a  "Fabrica d e  Co- 
berteees V enhaneve", sed iada  em  Ja- 
paratingu. c id ad e  30  quilôm etros distan 
te  d e  A m brósio, aertão d o  P iau i.

C i n e  G u a r a n i  apresenta

H oje ã s  14 hora* Cen». 5 anos
W E ST  SE L V A G E N  —  C om  Paul N ew m an.

H o je  ã s  2 0 : 30  hora*
B LA C K  EM A N U ELLE 

D e 6  a  9  d e  abril
O  O LTtM O  T A N G O  EM P A R IS  —  com  M aH os Bran 
d o  —  C ensura 18  ano» .
PR E ST IG IE  SEU  CINEM A

O je ito  m e sm o  é  c o m p ra r  o n d e  é
b e m  m a is  b a r a to  !

•  ̂* - * a o * «
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Paixão de Cristo segundo o
povo de Macatuba

quftAe 200 
cntiT  {Azendeirot. boÍA^ 
irÍAi e  íuncionário t pu* 
bHco»» que deede 1.970 
ftpreeentAfn u im  v ^ n â o  
d o  io ín in e n lp  d e  Crieto 
M  •ext«*feÍTtt meiox. 
com eçando  à i  15 hora* 
cad a  ano . V erváo que 
apeaar d e  te r  e u rp d o  a  
p a rtir  do« Evangelhoa, 
aeeunüu caracteriiticaa de  
v e rd ad e ira  m anifestação 
po p u la r folclórica em  fun
ção  d a  espon taneidade  
d a  criação. U m a paisagem  
v e rd e  e  m oiivadora . e  a 
fé d o  p o v o  facilitam  tu 
do . segundo a  pm frw n  
ra M ara Publio  Jard im , 
d a  Escola d e  fo lclore de  
São  Pau lo , n ão  h ã  du\*i* 
d a  que a  encenação 
nha o  ca rá te r inicial 
cu ltura dirigida.

M as esta  cu ltura 
aceitação co le tiva ; p  
A trab a lh ad a  pela  p o . 
p u laç io  e  tão  som ente  p o r  
ela , sem  aceitar ingeren- 
cias e s te rn as . E  po rtan to  
se to m o u  um  acee lac i 
m en to  fo lc ló rico .

C a d a  um  faz mim roo- 
pa. d eco ra  seu papel e  
sua m oda. en fren ta  o  pú- 
bhco  com  a  cara  e  coca* 
gem . P or força d e  habí- 
loa e  m uito  fãcil im aginar 

o  papel d e  Cria 
to , d e  Pilatoa ou  d e  N o ^

ti-
de

d o  en co n tra  sua m ãe, e 
a  V erôn ica  e  o  G rineu . 
C hegando  o  co rte jo  doa 
cavaleiros rom anos lade* 
a n d o  C h a to  a  os do ía  Ia* 
drôea a te  o  G u b e  C ultu
ral, a i aparece  o  tem plo 
d e  Jerusalém . g rande  
construção  d e  estilo an t^  
go , o n d e  Judaa  en trega 
a s  m oedas d a  tra ição  e  
acab a  enforcado . Cristo 
sobe a o  calvário , verda* 
d e iro  m orro  na tu ral pa* 
recido  co m  o  an tigo  lu
gar d o  C rân eo , e  levan
tan d o  na  cruz o  S alvador 
pronuncia  a s  se te  pala
v ras s a g ra d a s . A í o  sol 
escurece e  a  te rra  trem e 
q u an d o  o  M ártir D ivino 
M orre, p ronunciando  sua 
u ltim a pa lav ra  " Missão 
C um prida '* .

O  a n jo  ea term in ad o r 
en tra  en tão  no  tem plo  
p a ra  a cab a r com  os antr* 
gos sacriítcicA. enquan* 
to  am igos tiram  d o  ma* 
de iro  o  C orpo  sev idado .

E n tão  a  m ultidão  dos

expeetado fes rom pe os 
co rdões d a  polícia eavan- 
ça p ara  verificar se o  sol 
d a d o  co rtou  d e  v e rd ad e  
o  pe ito  d e  C hsto . A s lá
grim as d e  M aria correm  
•o b re  o  co rp o  ensanguen 
tado.

N o fim  os artistas e  po 
pulares, un idos n a  m esm a 
fé, lançam  u m  grato que 
•co a  pelos m o rro s  e  pelas 
cam pinas; **Na v e rd ad e  
este hom em  e ra  o  filho 
d e  O eus"

M acatuba fica a  270  
km  d e  São  Paulo . Chega- 
se pel^  R odov ia  M arechal 
R ondon  en tran d o  pelo 
v iad u to  que leva Lençóis 
Paulista  a té  P ederneiras 
e  Jaú. tudo  p o r  estrada  
a s fa lta d a .

A s hospedagens podem  
ser feitas no  H o te l de  
M acatuba ou  nas c idades 
vizinhas d e . Lençóis P ta . 
A gudos, B auru, Perde* 
neiras. B arra  B onita, e 
Jaú . to d o s com  am plas 
acom odações.

E m oção  e  simplici
d a d e  parecem  as caracte* 
rtsticas d a  gen te  sim* 
p ies e  d ev o ta  de  M aca
tuba .

A  sequência  d a  Paixão 
d e  d is to  com eça na  pra* 
ça  d a  m atriz  ãs IS  horas 
com  o  processo d e  Jesus 
p e ran te  R la toa . C h sto  
co n d en ad o  a  m orte  e  car 
teg a  a  cruz perco rrendo  
a s  ru as  principais, quan-

E o trsgas A dom icílio
RUA CASTRO ALVES» 453 .  FONEt 63*0534

Lençóis Paulista

CINE FOTO HONDA
AV. 25 DE JANEIRO, 566

F O T O C O P I A S  
A C R $  4, 0 0

descoDio especial p/ ^ a n d e  quantidade 

e entrega a domicílio pelo fone 63 0688

Centrais de eaminhoneiros
A  Secretaria dos T ra n ^  

p o rte s  está desenvolven
d o  estudos v isando  a  im 
p lan tação  de  centrais es* 
pecisis d e  cam inhoneiros 
na  B a iu d a  S anüsta  e 
no  acesso «  Cum bica ( r a 
m al da  V ia Leste, em  fa- 
•e  d e  concorrência) , Pa* 

locais, cham adosra
ouC entrais R odoviárias 

T erm inais, sJlu irão  vei* 
eulos d e  carga destinados

a  São Paulo  ou  A Daiza* 
d a , o n d e  ia rão  informa* 
ções so b re  o fertas de  
fretes p a ra  o  re to m o . As 
sim , feita a  descarga, os 
m otoristas p o d erão  d i
r i g i r a  ao s intereraados. 
em barcar a  n o v a  ca rg a  e 
vo ltar. P a ra  o  funcio
nam en to  desse  novo  tis* 
tem a, o s cam inhoneiros 
con tarão  com  m eios de

com unicação  adequados 
(telefones, te le x ), restau 
ran tes, do rm itó rio  e  área  
d e  estacionam ento . O s es 
tu d o s iniciais estabelecem  
3 á reas p a ia  a  in sta la
ção  d a s  C en tra is R o d o v u  
áh aa  d e  C argas e  F retes, 
cad a  qual co m  a  capa* 
c id ad e  p ara  a ten d e r a  
3 0 0  veículos, sim ultânea 
m ente .

Mural da Cidade
SR . R E D A T O R :

Q u ero  lhe ped ir, se fo r  possível p o t  esta 
ca rta  no  M ural d a  G d a d e .

Q uero  com uoicaj-lhc que nosso espo rte  está 
um  re lach o .

Prim eiro  o  A tle tism o  n ão  te m  siquer apoio. 
C om o sabem os, h á  m uito  tem p o  q u e  está  acocu 
tecendo  isso. A qu i em  L ençóis eó cxist« Volei* 
b o i .  N ossos A tle tas  estão  desan im ados; estão 
p a ran d o  a té  d e  tre in a i.

P a ra  você  te r  um a certeza, d e  um a o lhada 
nas h o ras  treino, poucas pessoas estão  treinan
d o .

O  A tletism o chegou  a  te r 4 0  ou  m ais atle* 
tas  n o  início d o  ano. ag o ra  se tiver 15 a tle tas  é 
m uiU .

T o d o s esses an o s  os a tle tas  L ençoense trei* 
naram  porque tinha  força d e  v o n tad e , m as 
nunca teve siquer um  técnico.

F a lta  m aterial necessário  p a ra  um  ótim o 
treino.

A s peraoas vão  p ro cu ra r m ateria l, n ão  tero. 
Q u an d o  tem  emtí q u e b rad o .

E jte  an o  tínham os vário s a tle tas bons. e  
q u e  h o je  p a ro u  d e  tre in ar par% tra b a lh a i. A tle 
tas  que um  d ia  p o d e ria  estar lá  n o  a lto  e  e levar 
o  nom e d e  L en çó is .

M as aqui em  Lençóis espo rte  nenhum  tem  
valor, desde  os d irigen tes n em  siquer p rocura  
algum a cots^ p a ra  o s a tle tas, se quizerem  lám  
que p rocu rar

C om petição  só  um a vez p o r  a n o .
Eases d ias a trá s  tev e  um a reun ião  d e  a tle tas 

n a  p refe itu ra  q u e  fo ram  p e d ir  apo io . S abem  o  
que d isse ram } Q u e  iriam  m a n d a r  a lguém  p ara  
verificar o  q u e  catava fa ltando , depo is qua aca
bou  s  reunião  com  o  P refe ito  eJe disse que no  
o u tro  d ia  e le  iria a lá  IL

N s v e rd ad e  foi« m as d eu  um a o lhada  na* 
quela  im undicie nunca

Concurso Procurador da
Fazenda Nacional

A  D elegscia d a  R eceita  F ederal em  Bauru, es* 
ta rá  recebendo  anscrições p a ia  o  concurso  ac i
m a, a té  1 1 .0 4 .8 0 ,  daa  8 :3 0  á s  1 1 :3 0  e  das 
1 3 :0 0  á s  I 7 h o ras .

M aiores in form ações v e r E dital O 0U 8O  no 
D .O .U  d e  1 1 .0 3 .8 0 .

P a i
N s sua im agem  
ap ag ad a  na  m orte  
V ejo  o  m eu  fim

N as lágrim as
P ran to  d o s  que choram
V e jo  m eu  cam inho

N o vazio
que faz ^  tua ausência 
V ejo  m inha fraqueza '

N a cruz
que setn  rec lam o^  carregou 
V ejo  m eu  exem plo

N a lem brança
q u e  ilum ina m inha m ente
V ejo  tua fòrçal

CAPITAO

"BATE-PAPO"
C oosftig ft

Está realm en te  um a beleza o  "L ago  d a  Prata**, 
constru ido  pela  m unicipalidade, em  cu jas cercan ias , 
p o r  dem ais bon itas  •  a rborizadas, acon tecerá  a  FA* 
Q L P A  • 8 0 , um « Feira  A gro-P ecuária  q u a  está p o la 
rizando  a s  a tenções d e  ex tensas região . A  m ostra  irá  
de  26  a  4  d e  M aio  V in d o u ro  (S em ana d o  anhrersá« 
rio  d a  c id a d e ) .

O  Local rec^>eu um  carinho  especial d o  Prefei* 
to  e  com issão dm FEJRA*80 e. sem  dúv ida, será
Um d o s  ca rtõ es  d a  visitas que Lençóis m o stra rá  ao s 
visitantes. A  ilum inação será  igualm ente sensacional. 
O u tro  dia, p A s a n d o  com  m eus botões, exclam ei in* 
Cimamente: "F eira  A C R O -P E Q JA R JA  e  L A G O  D A  
P R A T A ; —  E ta  lugar bccn p ara  m eu am igo Luiz Lú
cio fa lar sô b ie  p  seu  novo P artido , o  PA N  (P a rtid o  
d a  A gro-P ecuária  N seíonal.) Ju ro  que qualquer o ra  
vou  sugerir esta a o  Luizl O  negócio é  unir o  útil ao  
ag rad áv e l 1

O u tro  D ia. falam os aqu i d o s  cães que andaro  
p s r tu b a n d o , p rincipalm ente na  V ila  M am edina. Mui
tos pensam  q u e  m P refe itu ra  é  to d a  cu lp ad a . M as não 
é  bem  tsao. T em  m uito  d o n o  d e  cães aqu i na  lerrinha, 
q ae  só lem bram  d p  p o b re  an im al, nos dom ingos e  fe
riados p a ra  caçar pacas. N o resto  d s  sem ana, o  cão 
que se vire. E  a  c id ad e  que p ag u e .

Se C ad a  P rop rie tá rio  d e  cães fizesse a  sua parte, 
cu idando  com p se d e v e  d o  respectivo  an im al, seria 
ev iden te  q u e  a  P refe itu ra  faria  o  resto, cu id an d o  dos 
vad ios (cães. é  c la ro ) . £  há  gen te  p o r  aí, é  d u rp  di* 
Z 9 , que quase n ão  tem  o  que com er, m as m an tem  em  

3 ou  4  anim ais. A ssim  tam bém  não  d ã  A  não  
q u e . . . P ro g ra m a n d o . . .  *dál

O u tro  D ia  v ieram  nos c o n ta r  um% d e  arrep iar. 
Em  certa  edÜ idade d e  um  m u n id p io , um  veread o r a* 
chou  que em  d e te rm in ad o  local d a  c id ad e , a  construção 
d e  um  poço  artesiano  seria acnsac iona t p o r  causa 
d a  lei d a  g rav idade. D iscordando, o u tro  edil sugeriu 
que ta l lei "fosse m u d ad a" . Foi a í que o u tro  p a i  se le* 
v an to u  e  disse: "Q ue au tonom ia  tem os nós p a ra  se 
m udar uiUa lei federal com o é  essa lei da  g rav id ad e  )

A  T elesp . m odern izando  tu d o . jA p rocedeu  a  
tirmda d o s  cen tenários fios telefônicos d o s  postes de  
d m e n tp  d a  ru a  15. ag o ra  to ta lm en te  desp idas. U m a 
bõa, seria a  re tirad a  dos postes, tam bém . A final d e  eon 
taa, quem  n ão  p o d e rão  gostau d a  idéia, s e r io  alguns 
cães. M as eles a rru m arão  outrosl

T e m  G en te  nos p ro cu ran d o  p a ra  reclam ar d e  cer 
tas  oficinas m ecânicas q u e  se estendem  a té  n o  lo to  
c a i T o ç ã v e l  d a  rua. p a ra  p ro ced er consertos. Om recla
m antes asseguram , que a lém  d e  su ja r o  le ito  d a  rua. 
ts j fa to  a in d a  p re jud ica  a  circulação norm al d q  tr in -  
rito. EaCá • pois. reg istrada  ta l rec lam ação .

O  A ssasrinato  d o  A rceb ispo  d e  San  Salvador, 
D on  O scar R om ero , foi o  fa lo  m ais chocan te  d o s  úl* 
tim os anos. A cho  que to d o s os que leem  o  A pocalipse, 
d e  S  Jo ão , h á  d e  conv ir com igo. O  d iabo  a n d a  d e 
sesperado. po is sab e  que está n o  fim  e  "será  tra n 
cad o  num a jsa la . p o r  m il anos" . Então, an d a  se  es* 
co o d en d o  a trá s  d o  te rro r e  d a  de tu rp ação  d o  mun
do , s  faz  m il e  um as.

P o r h o je  é  só : Q u ero  enviar um  ab raço  a o s  m eus 
leitores d e  S- Pau lo , o  p o e ta  e  am igo  O r. A ugusto  Al* 
m eida R a m o s  o  D r. Ju racy  M. d a  Silva, C hefe da  T V - 
C io b o  d o  In terior, a lém  d e  ou tros am igos que a o s  poi^ 
COS irei enum erando  nesta  c o lu n a

PE N SA M E N T O  D O  D IA : "Sou um  hom em  dl* 
ficil d e  se  eo tead e r. A s vezea, nem  eu m esm o m e en
ten d o  t" (Q ra rle s  d e  G au lle ) .

M issões: R enovação  to ta l d a  alm a- £  a  lux em  
vida.

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impressos Carbonados — Talonáríos _ Convites de

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua C e l Joaquim A. Martins,
Lençóis Paulista — £stado de SÓo Poulo

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E tR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S D E  A R Q U IT E T U R A  —  P R O JE T O S  E  CÁ LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  CO N SU LTO RIA
TÉC N IC A  E  DEM AIS SER V IÇ O S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  S E T tW B R O , 8 2 2  —  FO N E : 6 3 1 4 3 8  —  LENÇÓIS PA U L IST A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E  A LM EID A  P R A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A T U B A

Relojoaria Boa Vontade
RELÓ G IO S D A S M A IS A F A M A D A S  M A R C A S 

ANEIS E  A U A N Ç A S  SOB M ED ID A  
V E N D A S £  CO N SERTO S

RU A  FL O R IA N O  PEDCOTO, 12S LENÇÓIS PAULISTA

lESrUUHIE
o  CAS E I RO

A M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E  Q U E fO E S  

A T E N D IM E I^ O  P E L O  SIST E M A  A M ER IC A N O

C O N H E Ç A  A  C O SIN H A  C A SE IR A  DE

O  C A SEIR O

P R A Ç A  R U I B A R B O SA , 3-73 BAURU
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E«tá ai A p r im e in  tugcstão  d e  nomo querido 
eo itu rtiro , R o b erto  C o d o y  p ara  a  celebração  da  
A teluia. na  tem ana  aanta Que to  aproxima* C 
um a criação exduaíva p a ra  * '0  ECO*', p a ra  vo- 
cã noeaa leitora am in*

£  um  veatído em  geor^ette  ou  l[ycra bicoten. 
em  p re to  e  branco. U m  m odelo d e  om bro  e6, 
com  decote bem  caido, deixando  aparecer um  
"bualer" que p ro te je  o  buato d o  lad o  opoato. Aj  
•aiaa aob repo ftaa  levam  o  co rte  g o d ée  . leve
m ente m aía curtaa d e  um  lado. O  a rrem ate  daa 
aaiaa é um  debrum  d e  cetim  con traatan te  a  aeu
g o ilo .

O  de ta lhe  d o  corpo  é  fa rta  om breira em  pe* 
naa d e  galo , a rreb ite  e  etraaa que d ão  um  toque 
de  acabam ento  m uito fem in ino . A  tonalidade 
dae  penae eão em  p re to  e  bm nco. E sta  aí, uma 
excelcate  criação d e  R obertinho. que eepera* 
m ea que tenha ag rad ad o  noMaa le ito raa  N a p ró  
xim a aem ar^  tem  m aia .

Decoracão
Se voce ne p reocupa inteneam ente em  te r  tua 

ig  AO grito da  m oda, aqu i eetão um aa dicas p ara  a 
década  60. onde voce aem  querer p o d erá  d a r  um 
**oul*‘. A cim a d e  tudo. o  década  prom ete tem a ecolo
gia» coRH> p ro p o s ta .

N a opinião doa entendidoe. aa corea dom inantes 
terra , bege e verde. As corea fortea, p re lo  e  branco 
eatão fora d e  qualquer cog itação . A  tram a dos te* 
cidoe tam bém  é  a  mala natural possível. s m I, algo* 
dão. palha» ram i e  chinelle.

N ada d e  m éveia eacuroa, tipo  colomoao, ou  de 
decoração fria. com o um  laborató rio , feitas d e  e ^  
petho e a ç o . P inho, pai^m aríim  e  eventualm ente, lou 
Io são  aa m adeiras em  uso atual. O s tecidos p in tados 
a  m ão  com o o  batik , o s  xadrezinhoa, substituiram  
oa floróea e  o s geom étricos obstratos. A q u eça  para  
K rnpre. oa vasos pendurados n o  te to  com o samam- 
baias a  m etro . C oloque m uitas p lan tas  aquáticas, den 
tro  de  c a sa . Aa p ra tarias devem  ser guardadas a 
não ser peças de  co leção . N ada de  arcos coloniais. 
A  m eta prim ordial nas p ropostas da  década , é  bus
car caracteristieas brasileiras nas construções. P or 
favor, retire aquela quan tidade  enorm e d e  quadros 
na p arede  . op te  aom ente p o r  um . e  ilumine-o baa* 
ta a te . O  foco continua a  ser u a d o .  Eatão a j aa d i
cas. basta  voce seguilaa ou  en tão  ficar d e  fo ra .

jVíulher
Pácina 10

FORNO E FO G ÃO

T O R T A  D E  CA M A RA O

1 C olher (so p a )  de  f e r  
m ento  d e  pão

xicara d e  água m om a 
I colher (ch á ) d e  sal.
1 colher (sob rem esa) de  
açúcar.
I v id ro  pequeno d e  leite 
d e  coco
I xícara d e  água fria 
I colher (so p a )  d e  man* 
teiga d e rre tid a  
S xjcaras d e  farinha de  
trigo .

M isture o  ferm ento  e  a 
água m o m a  com  o  açúcar 
Deixe deacaruar em  lu
gar p ro teg ido , p o r  30  mi 
nutoa. Ju n te  o  ovo. o  sal

a  agua fria. o  leite do 
coco e  a  m anteiga, jun
te  a  farinha e  meXa com  
um a colher de  pau  colo
que num a form a d e  to r 
ta , un tada  e  po lv ilhada 
coro fa rinha . D eixe des 
cansar p o r  30  m inutos. 
LeVe a o  fo rno  m odera
d o  . D epois d e  assada, 
corte  a o  m eio e  recheie 
com  o  seguinte:

E nsopado  d e  cam arão

1 kg  d e  cam arão  fresco 
graudo
1 cebo la  g rande
2 tom alea
I p im netão  m édio

sal a  gosto 
) d en te  d e  alho  
caldo  de  um  funão 
I co lher (so p a )  d e  aah 

sinha p icada 
I co lher (so p a )  dc  ex tra 
to  d e  (o rr^ te  
3 colheres d e  copa de  
azeite

B ata to d o s  oa tem pe
ros no  liquidificador, 
lim pe os carr^aiõcs e  tem 
pere com  o  suco d e  limão. 
A crescente o s tem peros 
b a tid o s . D eixe descansar 
p o r  30  m inutos. Leve 
ao  fogo p a ra  refogar. 
ju n te  algum as azeitonas 
e  recheie a  to rt^  já  s im d a .

BO LIN H O S DEUaOSOS DE SARDINHA <

um a
n u t o  saborosa p a ra  um  
alm oço ráp ido . £ '  so  v ^  
ce te r  o  seguinte:

1 lata de  sard inha de  
sua p referência , 
leite, maízerxa k  sal.

Faça um  m inguau nu
m a consistência bem  du- 
rs  .Reserve. A gora, s m a ^  
se  m uito bem  a  sardi
nha com  um  garfo , e  tem  
p ere  com  bastan te  chei
ros verdes p icad o a  Jun 
te  ao s poucos o  m ingau

d e  m aizena. a te  que t o r  
ne  um a pasta  consistente 
em  pon to  d e  cnrofar s  
fazer oa bolinhos, Pasae 
na  farinha d e  roaca, no 
OVO e  ou tra  vez n a  faii- 
idra d e  rosca, frite 
óleo quente.

PERFU M AR IA  CHIC
O f e r t a s  p a r a c a b e l e r e i r o s

Haxr Sprmy K arina profUsiona] 5 0 0  m l. C r$ 1 3 1 ^

2 5 0  m l. C r$ 9 2 ,6 0

Secaote d s  unha K ariaa 2 5 0  mL Cr$ 7 5 ,0 0

Papel p a ra  p e r m a n a te  caixa con i 2 0 0 1 o lha i [•▼■▼c] a p w a i  C r$ 2 9 ,0 0

S abão  p ara  m ank iiri Q  brisa « p m a i Q r | 3 0 ,0 0

XaiDpú Q  brisa Utro vários típos C r | 6 0 ,0 0

X am pú Q  b rita  6 0 0  m] vãiios tipos C rI 3 6 ,0 0

A lgodão  to p c r h idrofilo  1 kg. C r$ 2 4 7 ,5 0

RU A  V IR G IU O  M A L T A , 6-28 — BAURU

UM A L O JA  E SPE C IA L IZ A D A  EM FLO R ES E  PR ESEN TES P A R A  O
M A IS R N O  G O ST O

D Ê  UM T O Q U E  D E  A M O R Q U A N D O  F O R  PR ESEN TEA R . V ISITA N D O
H A L O A

RU A  G E R A L D O  PE R E IR A  D E  B A RRO S, 7 7 0  FONE  63 -0900

B E L E Z B

U m  detalhe, que 
m uito  em  m oda. nos ca
belos, sã o  a s  roochas e 
reflexos d o u rad o s ou  pra- 
taedos. d ep en d en d o  da  
ton a lid ad e  d e  seu cabelo. 

P ara  c a b d o a  o n d e  o  fundo 
é  escuro, recom endaom os 
o t  reflexos d o u ra d o a  Em 
cabelos que tem  um a 
tonalidade  m ais c la ra , oa 
reflexos vão  d o  dou rad o  
a té  o  p ra ta .

N a fo to , nossa m ane
quim  desta  sem ana é  A n 
d ré ta  M arins M achado, 
filha d a  florista Z u lm r 
ra, que é  bastan te  com en
tad a  e  so licitada en tre  
oa g randes criadores da  
a r te  que em belezam  a  
m ulher.

A n d réa  está co m  um  
arran jo  d e  cabeça  confec
c io n ad o  p o r  sua m ãe. O  
destaque dem a fo to  é  p a 
ra seu cabelo  e sua m aqui 
agem . C om  um a execu
ção  d a  Equipe d e  Sebas
tião  e  1 d a  foi m a
qu iada  em  tons m arcante 
a  aeu tipo  d e  roato e  ca 
belo. Seu cabelo  é  mecha- 

d o  e  nem  p o r isso deixa 
de  ser um  cabelo  m ara . 
vilhoso, com o podem  o b 
servar pela  f o t o  
nenv foi u sado  o  **frua 
dordor** p a ra  esse toque 
d e  leveza c  deacontração

d e  aeus cabelos fosse n ^  
tad o . Se voce tém  ca
belos tintos, e  d ese ja  fa
ze r m echas o u  m eam o 
perm anen te , p o d e  e s ta r  
ce rta  que seguram ente 
seus csi>cfos resistirão a 
esse tipo  d e  tra tam en to , 
basta  p resta r a  a tenção  
nesses deta lhes: R ara 
m en te  vai-se encon tra r 
um  cabelo  que não  este
ja  tin turado . Se seu  cabe
lo  em bora  tin ti estiver 
co m  um  aspecto  bom , 
basta  fazer a s  m echas ou 
reflexos, e  usar sham pooa 
ad eq u ad o s  e  crem es p ró 
prios p a ra  seu tipo  d e  ca
belo . C aso seu cabelo  es 
te ja  em  condições p recá
rias, é  necem ário uso um  
um  b an h o  d a  "Heiina** 
(e rb a s )  com  in fra-venne  
Iho. p a ra  que o  cabelo  fi
que sedoso . O u tro  deto- 
lhe im portan te , é  que uití 
m am ente m uito se  tem  
^uòdo perm anen te , e  pa  
ra que ela fique bem  em  
seu cabelo , é  necesãrio 
um  bom  corte  nas p o n 
ta s . P a ra  qualquer tipo  
d e  tin tu ra  que passar 
em  aeu cabelo  n ão  se es 
queça de  fazer um  teste 
n a  pon ta  de  seus cabelos 
A  resposta  voce obtem  
n a  h o ra .

JflRDINBGEM
HCMCTAS

O  m ês d e  abril se caracteriza p o r  um a dim inui
ção sensível d a s  chuvas . H á dias bem  m ais frea- 
c o t. S ão  sem eadas d e  preferência as hortaliças de 
inverno .

Em  can teiros p ara  transp lan tação  são  sem eadas: 
agrião, salta , alface, alho p a rró , chicórea, couve, cou
v e  flor, m orango repolho  e  tom ate .

São  sem eadas em  lugar defin itivo : A bobrínha, 
aim eirão. azedinha, fejão , rucula beterraba, cebo- 
Tinha, cenoura, m elão e  m elancia.
JA R D IM

A s plantas anuais sem eadas este m ês são:
A donis, A rabia. A m or Perfeito . Bellis, Cactus, 

Chryiaantbem um . D ilia , C rav o  G loxinia. Pehmxa, 
V erbena  e  outras. £  nesta  época  que efetua-se a  co
lheita d e  abacate, banana, caram bola . caqui, figo, 
fruta do  co n d e  e  laranjas.

Este é o  m es que florescem  paineras, e  fru
tificam o  carvalho  natural, cassuariana. O s seguintes 
bulbos, rizom ai e  m udínhas ornam entais e  floríferas, 
podem  ser p lan tadas este m es, segundo nossa cola- 
bo rado ra  M ãría Q uatrina, qua tem  um a lo ja  espe
cializada n o  ram o.

Café Tesouro o  Nosso Café
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K

4rí

FnCILPn será um sucesso
T u d o  «*tá «eodo prcpft* 

imdo p a n  que b  FbcUpb  
—  F e ira  A gropecuária  
C om ercia] t  Íadu»tnal do 
L ençóis P au lista  seia 
um  estro n d o so  sucesso.

N ão Ká d ú v id a  quartto 
Bo èa ito  d a  M ostra, pois 
to d a s  a s  (irxnas lençoen* 
SC co lab o ra ram  decisiva*^ 
m ente n o  sen tido  do  que 
a  F e ira  ten h a  repercus. 
aão to ta l. Reconhecen* 
d o  a  im portância  q u e  a  
iesta  rep resen ta  p a ra  nos
sa  ad ad e«  nossos em pre 
sáríos con tribu iram  dech 
sívam ente n o  sen tido  de

111q u e  a  
ve  a in d a  m ais 
d e  Lençóis-

F A C IL PA  ela-
o  oom e

D u ran te  a  ^ e ira  esta* 
rá  funcionando m oderno  
parque  do d iversões. 2 
restau ran tes, 2 lanchone
tes  e  serão  insta lados 2 
telefones, um  u rb an o  e 
u m  in terurbano .

S e rá  constitu ído , tam* 
bem . u m  estacionam ento- 
po is os carro s não  en
tra rão  nas dependencias 
d o  L ago d a  P ra ta  afim  
d e  n ão  destru írem

o b ra s  a li construídas 
co m  tan to  ca iinho .

A  c a n to ra  folclórica 
Inezita B arroso  é  um a das 
a traçõ es artísticas que >4 
confirm ou tu a  presença 
ã  M ostra, e  inúm eros ou
tro s  a s tro s  se rão  contrata* 
dos. O u tro  espetácu lo  
que será apreaentados é  
o  ro d e io .

P artic ip arão  d a  evpo- 
« ç ã o  anim ais d e  Jaú , 
B auru, A gudos, Itatinga, 
A varé. C erqueira  Cegar. 
São  M anoel , Botucahj 
e tc ., que d a rã o  um  eo* 
lo rid o  especial à  m o ^ ra .

Firmas individuais poderão ser 
dispensadas do depósito ao PIS

D e ac o rd o  com  o  p ro  
je to  d e  lei d o  D epu tado  
O ctáv io  T orrecilla . já  a* 
p ro v ad o  p e la  com issão 
de  C ostitu ição e  Justiça 
d a  C âm ara  do« Deputa* 
dos, a s  firm as individuais, 
que n ã o  possuem  em p re . 
g ad o s , p o d e rão  ser excluí* 
d a s  d o  depósito  a o  PIS.

Exclareceu o  parlam en» 
ta r  que a  fina lidade  pre* 
cipua d o  PIS reside em  
in tegrar o  trab a lh ad o r na  
v id a  e  n o  desenvo lv i
m en to  d a  em presa. lato 
q u e r  d izer que o  emprega* 
d o  torna-se  partic ipan te

d o  F undo , com o pessoa 
física, em  razão  d a  re* 
lação  d e  em prego  m an ti
d a  com  a  em presa  coo tri 
b u in te , re lação  essa que 
se caracteriza p e la  de* 
pendência  ju ríd ica, pcla 
con tinu idade  d o s  servi* 
ços e  p e la  existência d e

D essa form a, afirm a 
T orrecilla , a  firm a indivi* 
duai, em  m uitos casos, 
n ã o  possui em pregados, 
d e  so rte  que a  contribuL  
ção  p a ra  o  F undo , co* 
m o a tu a lm en te  ocorre» 
resu lta  especiosa e con*

tra r ia  á  p ró p ria  filoso* 
fia  d o  p lano  d e  In tegra
ção  Social, p o rq u an to  ine- 
x istent«  nesse típo  d e  
em presa  a  d ico tom ia  em- 
p r  egad  o r-eo ip regado .

Finalizou o  D epu tado  
a firm an d o  q u e  felizmen* 
te  a  C om isão d e  Constí* 
tu ição  e  Justiça  en tendeu  
o  alcance d o  p ro je to  de  
sua au to ria  e  esp e ra  que 
o  m esm o ocorra  co m  a 
Cornissão d e  T ra b a lh o  e 
Legislação Social. da  
qual faz p a rte , p a ra  que 
p o n a  receb er a  aprova* 
ção  d o  P lenário -
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A G E N O R  M A R IA : 

C U M PR IM EN T O  D A S 

ELEIÇÕES PR E V IS T A S

O  S eaad o r Agc&or M a 
ria  exigiu o  cum prim ento  
d o  ca lendário  eleitora], 
co m  a  realização  d a s  elei* 
ções m unicipais previstas 
p a ra  este  ano . E  cobrou  
um  esclarecim ento  oficial 
so b re  o  assunto, a o  m e^  
m o  tem p o  em  q u e  acusou 
o  G o v ern o  d e  e s ta r agin* 
d o  d e  m á  fé.

Disse A g en o r que a  
p ro rro g ação  d e  m an d a to  
d o s  a tuais p re fe ito s  em  
n a d a  se rá  útil p a ra  a  N a
ção  e  susten tou  que 
PDS. P artido  d o  
DO. tem  obrigaç 
d e  fazer cum prir 
d á rio  e le ito ra l.

A g en o r M aria recebeu 
o  apo io  d o s  Senadores 
F ranco  M ontoro . Lesta 
CKaves, Evelásío  V ieira, 
M auro  B enevídes, Itam ar 
Franco. N elson C arneiro , 
O reste  Q u é ro a , D ireeu 
C ardoso . H u m b erto  Lu- 
cena, A d a lb e rto  S en a  e  
E v an d ro  C arreira . P o r 
sua  vez, o s  Senadores 
L om an to  Jr. e  A lm ír Pm  
to  sa lien tavam  q u e  não  
h á  nenhum  a to  d o  C o v e r 
n o  p ro rro g an d o  a s  elei* 
ções.

o
C over- 

o  m oral 
o  calen

MUDANÇAS
N A O  t  T R A N S P O R T E  P A R A  C U R IO SO . C O N FIE  SU A  M U D A N Ç A  A O

O EXPRESSÃO
T R A N S P O R T E S  P A R A  Q U A L Q U E R  L O C A L ID A D E  D O

O EXPRESSÃO
Tran^>ortea ráp idos a  legoros co m  ap ro p riad as  p a ra  loagm^

cristais, prmtariaa •  roupas
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FAUIM  OS J0RNHIS

Joclm ir 
F o lha  d a  São

D e um a coisa estou  ce rto : quando  o  governo  m . 
v en ta  u m a so b re tax a  o u  u m  confisco nas vendas 
ex ternas d e  algum  p ro d u to  bem *sucedido, os preços 
in tem acionaia nem  sem pre sobem  p o r causa disso. O  
peso  d o  Brasil n o  m ercado  m undial d e  so ja , po r 
exaraplo , é  b em  m en o r que o  nosso  peso  re la tivo  nos 
nagòcioa inCemacioaaia d o  café, d o  cacau  ou  d o  
açúcar ígualm ente e o n ftsc ad o t.

M as sem pre  q u e  o  governo , to cad o  d e  rem orso  
cfvíco, reduz  ou  elim ina a  so b re tax a  ou  o  confisco, os 
p reços in ternacionais d e sa b am . £  n ão  p a ra  todos» 
sò  p sM  o  p ro d u to  b ra rile iro .

Feijão e o Sonho
Joc lm ir Beáing

é  a  reg ra  d o  jo g o  b ru to  lá  form. A o  contrá* 
rio, aliás» d o  q u e  aco n tece  n o  m ercad o  interno.
A qui, q u an d o  o  governo  au m en ta  o  bnposto  d o  fei- 
jão i d o  leite ou  d o  au tom óvel, o  p reço  sobe  p a ra  o  con 
sum idor. a in d a  q u e  n ão  necem ariam ente p a ra  o  p r ^  
du tor- Q u an d o  o  d ito  im posto  é redux ido  o u  elimina* 
d o , o  p reço  cai p a ra  o  p ro d u to r, m as não  necemá* 
ríam en te  p a ra  o  consum idor.

E stá  n a  hora , pois, d e  ligar o  deaconfióm etFo: o 
im posto  d e  ex p o rtação  d a  so ja  p o d e  n ão  te r  anmen* 
la d o  o  p reço  ex te rn o  d o  p ro d u to  brasileiro , m as vai 
d e rru b a r esse p reço  n o  d ia  em  que o  im posto  aca* 
b a r. M ais u m a vex» caím os n a  a rm a d ilh a
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ça , d o  m ercad o  e  d o  governo. Q uem  n ad a  p roduz 
n ão  p ag a  nem  im posto  so b re  a  p ro d u ção  n ão  reali
z a d a .

D escartados o s aspectos éticos d o  p ro b lem a, esta 
é  a  rea lid ad e  d o  sistrm s. cev ad a  pe las m ndices do  
m o d e lo .

A tiv id ad e  d e  risco com o nenhum a o u tra  o 
risco d e  p lan ta r  e  n ão  colher, d e  co lher e  n ão  ven 
d e r, d e  v en d er e  n ão  g an h ar —  a  agricu ltu ra  tem  
n o  confisco (fisca l ou  cam b ia l) o  seu  m aio r n im igo .

Q uem  arrisca  tem po , d inheiro  e  tra b a lh o  n o  a  ̂
m anho  sacrossan to  d a  te rra  p ren h e  tem  d ire ito  m oral 
a o  lucro- S o b re tu d o  n a  econom ia brasileira, o n d e  as 
operações m ais lucrativas são  exa tam en te  a s  q u e  tém  
av e rsão  fisica a o  r is c o .

E  m ais; num a econom ia b ichada  p e ta  inflação, 
desv ia r o  d inheiro  d o  s iitem a  p ro d u tiv o  p a ra  o  fi* 
nanceiro  especulativo, estim ulado  p e la  b a ix a  trib u ta 
ção  d o s  ganhos d e  cap ital, a in d a  é  a  m elhor opção 
de  in v estim en to .

N a agricultura, cad ern e ta  d e  poupança  d i  m ais do  
q u e  fazer Id te  ou  p lan ta r  bataüL  A  te rra  valo rizada 
p e la  especulação. N ão  p la n ta r  c o ia  a lgum a é  n ão  at* 
sum ir o s riscos d a  t e m ,  d o  clim a, d a  p rag a , d a  doen-

O  caso  d a  so ja  é  tan to  m ais do lo roso  porque se 
tra ta  d e  u m  m odelo  d e  cu ltu ra  co o pera tivada . toca* 
d s  p o r  pequenos p ro d u to res , m ódu lo  ideal p a ra  a  es
tru tu ra  fund iária  d o  Brasil doa nossos n e to s .

N áo  é  negócio  d e  A ristocracia  rural quatrocenio* 
n a , é  arrim o fam iliar d e  2 m ilhões d e  p ro d u to res  e s
p a lh ad o s  pelos cam p o s d o  Sudoeste , já  escalando  o  
O este , p en e tran d o  n o  ce rrad o , be liscando  o  se rtão  Ir* 
rig ad o .

D e sim ples curiosidade b o tã n i^ ,  a  so ja  trop ica.

lixada precisou d e  ap en as  um a d écad a  p a ra  an n a r, 
sem  incentivo  c  sem  plano, u m  form idável Pró*soja, 
d e  fazer inve ja  a o  b a d a la d o  P roálcoo t-

N a este ira  d a  m atéria-prim a, surgiu u m  gigantesco 
p a rq u e  industrial d e  esm agam ento  d o  g rão  (o  equ iva
len te  agro industrial d a s  dest3arias d o  á lc o o l) . Ho- 

o  Brasil é  o  m aio r ex p o rtad o r d o  m u n d o  d e  óleo 
d e  so ja . o  segundo  ex p o rtad o r de  g r ã o .

em  p lano  e  sem  incentivo» v a le  repitir. A  livre 
in iciativa, funcionando  natu ralm en te , sem  p rêm ios nem  
castigos, descobriu  que o  g rão  b rasileiro  d a v a  m ais 
20  p o r  cen to  d e  ó leo  que o  g rão  am ericano  ou  europeu 
e  passou a  fab ricar o  élep a o  invés d e  e x p o rta r  o 
g rão  -

S erá  que algum  Pró- so ja , a rq u ite tad o  p o r  tec* 
Docrataa d e  gabinete, te ria  enxergado  a  van tagem  e* 
conôm ica escond ida  n o  equ ipsjnen to  genético  d a  se* 
m ente tropicaflze da  n o  vaÍ*ou*racKa d a  terra>  r 

Q uem  operou  o  m ilagre d o  feijão  s o j ^ »  que 
este a n o  p o d e rá  p ag a r to d o  o  pe tró leo  que o  Brasil 
vai assum ir so b  a  fo n n a  d e  gasolina —  foi o  p reço  
b o m , acen ad o  pe tas bo lsas d e  Q ú cag o , N ova Y ork  ou 
R o te rd ã  e  m an ipu lado  pelas co rre to ras  am ericanas e 
pe las *‘tradÍRgs" japODesaa.

A  aoja encarou a  proV ocação fisica d o  riaeo por* 
que ac red ito u  na  conm gração  polUícA d o  lucro —̂  
v ida, paixão  e  sorte  d a  econom ia d ita  d e  m ercado.

O  im posto  confisca o  feijão  e  o  sonho.

ÜOCE ENGONIRA 
O M iQ R  QUE NASCEU

I ^ S E R  UQBl
Nâo é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles sâo fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar v x ê  a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser

-

Tratores
Equipamentos

C a R fl N I  -  Tratores
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íluem vai carpir o terreno?

Em  ediçÃo p M a d a  no tiuam oc que hÁ um  ^ a n d e  
terreno  n a  vila C on ten te  d e  Baixo (v ila  d o  S a p o ) , to» 
ta lm ente  ab an d o n ad o . Ninffuém ae habilitou  a  liropá» 
Io, de ixando  um a feia viaão d o  local, com o ee **aqui* 
fo" íoeee um  aitio.

M oradores vieram  à  noaaa redação  reclam ar d a 

quela m elhoria, poia a  p róp ria  P refeitu ra  ae p ron ti
ficou a  tom ar e n é r^ k a  m edidaa nesae aentido.

A o que conata a  **aelva" pertence  ao  ar. Joaquim  
C onten te , dixem  oa m oradoree .

O  im portan te  d e  tudo  é  o  Tinal d a  hiatoria, poia 
lodoa noa p e r ^ t a m  ‘‘quem  vai carp ir o  terreno)'*

M ensageira de Deus
Podem oa dizer, co m  to» 

d a  certeza  que todaa aa 
íanuliaa d e  noaaa c idade 
têm  um  vo to  d e  gratsdâo 
a  ex te rM r á  d o n a  Yolan* 
d a  R adieh i.

E  e la  que anoe à  fio 
d á  aulaa d e  cateciamo, 
p rep ara  oa apara toe  p a 
ra  a  Miaaa, coIabor« em  
tudo  p ara  aervir à  co«nu 
n idade  re lip o ca  lençoen*

D ona Y olande sem pre

está  p resen te  nas horas 
d e  g rande  anguaCia, quan  
d o  algum  paren te  noMo 
ê  levado  a o  R etno d o  
Senhor, con fo rtando  os 
familiares» p rep aran d o  o  
cerim onial rerigioso, e n 
fim. a té  encom endando  a
alm a doe filhos do 4
nhor que v io  conhecer o 
R eino d a  P az e  do  
A m o r.

D ona Y olanda p o d e

ser co n tid erad a . dev ido  
à  aua hum an idade  e  am or 
a o  P a i com o um a em baL 
xatriz  d e  D eus nesta  t e r  
ra  t i o  cheia d e  arrogàiv 
cia e  incompreensão» 
U m  alvísfím o Brio nesta 
•eiva d e  esp inhoa

M ae D eus em  fua 
m isericóidia e  Justiça  aa- 
b e  o  que faz; am anhã 
d o n a  Y o landa  com pleta 
m ais u m  mrávenàxio.

£  m otivo  d e  >ubilo pa  
r a  to d a  a  população , pois 
o  S enhor noe concedeu 
a  g raça  d e  te r  en tre  nós 
esta tão  caridosa  figura»

T em os certeza  que po r 
m uitos o  m uitos anoe te* 
rem os a  aa tisfação  d e  tê- 
fa n o  seio d e  nossa comu* 
n idade . po is d o r ^  Y olan
d a  ê  a  con fo rtado ra  am i
g a  d a s  horas diíicies. um a 
v e rd ad e ira  ''M ensageira 
d e  Deus*'.

c m O :  Drena e o seu 
sabnjismo sobreviveram

Caiu a  m ascara!
O  P D S  vestiu a  

ptiça e  m ostrou q u e  os 
ex-partidos não  m o r  
rem : a  A R E N A  e  w u se 
bujtsm o eob rev iv eram . 
P ac iên d a : à  oposição s<^ 
b ra  v o ta r sozinha com  o  
dese jo  d o  povo  d e  elei» 
çóes d ire tas .

N o episódio, o  P P  cum
p re  o  seu  com prom isso 
d e  p artid o  d e  oposição 
p o r  o p ção  conscien te . 
N ão  com o oposição po r
obrigação, m as po r esco- 
lha. face ao  q u ad ro  do

Poderiam os apoiar 
decisões d o  C ovem o , se 
representassem  a  von tade  
popular. noMO único juiz 
D e m om ento, n o  en tan
to , só nos ocorre  um a 
a titu d e  elogiável —  na 
libertação d e  Flávia 
Schilling . A  indagação 
d o  P residen te  no  caso  da  
desova d a s  ações d a  V ale  
d o  Rio D oce seria  sadia, 
se  a ^ m p a n h a d a  d e  ex 
plicações razoáveis para  
a  Usura d o  ato , ou puni
çõ es. Ficou-se, porém , 

na  indignação, desaconu

p an h ad a  d e  a títu d es.
F a lar em  dem ocracia 

d e  seu pai e  o rd en ar a  
re tirad a  dos depu tados 
d o  PD S na  vo tação  da 
E m enda L obão, é  seguir 
o  velho adág io : "F aça o 
que eu  d igo  e  não  o  que 
f a ç o " . D ep lo ráve l.

R esta  à  opoaição um 
consolo: se os poUticoe da  

.situação e  o  governo  se 
con trad izem  e  auto-des- 
prestig iam  tão  íaeilmeD- 
te , dxras ca tegorias de  
brasileiros saíram  com  
d ign idade d o  "index"

em  que eram  apon tadas 
ou  ind ig itadas: os operá
rios e  o s estudan tes , 
co m  m anifestações paci» 
ficas m as enérgicas, rei
v indica tórias e  descom - 
p rom etidas ideologica
m en te , operários e  estu
d an tes  d ã o  ao  G over
n o  um  exem plo d e  m a
tu ridade. Daí. a  credibli- 
d a d e  qu« h o je 'co n q u is ta 
ram  jun to  aos partidos 
d e  oposição e  ao  p o v o .

Se o  governo  
e x e m p lo .. •

Rivelino está voltando 
Quem se babilita?

T erm inou  on tem  o  con
tra to  d o  iupervalo rizado  
m eia  esquerda  R oberto  
R ivelino co m  o  futebol 
d a  A rãb í«  Saud ita , e  pe
lo que a  im prensa inter» 
nacional inform a, e  os 
fam iliares d o  jo g ad o r coo 
firm a, n ão  há  a  m ínim a 
pow ib ilidade d e  um a 
renovação  d o  comproenis 
ao. R ivelino  m oatrou, du 
ran te  esse tem po  em 
que d efen d eu  o  E l Helel, 
q u e  é  um  excelente profis 
aional, po is ^M sar de 
n ão  te r se a d a p ta d o  ã  
v id a  a rab e , ao s costum as 
d o  p o v o , cum priu  ã  ris* 
cas to d as  a s  determina» 
ções d« seu con tra to , não 
dem onstrando , em  
n hum  m om ento , pelo  
nos a o s  d irigen tes d o  clu 
be. qualquer descon ten 
tam en to  .

A g o ra  que o  con tra to  
está encerrado , volta-se 
a  fa lar so b re  a  v o lta  de  
R ivelino  a o  fu tebol b ra 
sileiro. e  a  g ran d e  p e r  
gun ta  é : o n d e  vai jogar
0  cx^Reizinho d o  Parque 
e  igualm ente ex*Curió dos 
L aran je iras)
São  P au lo

H á  oerea de  um  m és e 
m eio a trá s , a  im prensa 
paulistana anunciou que 
R ivelino te ria  m andado , 
a trav és  d e  seu  p rim o  Z é 
Sérgio, p o n ta  esquerda 
d o  S ão  P au to  e  d a  S e l^  
ção  brasileira, um  recado  
a o s  d irigen tes d o  tricolor 
d o  M orum bi. N aquela í -  
poca, R ivelino anunciava 
sua disposição em  não  
ren o v ar o  co n tra to  com
01 árabes, e  dizia estar 
in teresM do em  d efen 
d e r  o  S ão  Paulo.

José D ouglas D alora, 
o  todo-poderoso  d ire to r 
d e  fu tebol d o  trico lo r, ime 
d ia tam en te  afirm ou que 
o  clube se  interessava 
tam bém  pelo  m eia, ape
sar d e  haver co n tra tad o  
recen tem ente  o  sanrista 
A ilton  Lira. M as o  assun 
to  n ão  saiu dai, « ninguém  
m ais, nem  m esm o o  presê 
d en te  N unes G alvão . vol 
tou  a  com en tar a  possi* 
\ e t  con tra tação  d o  Riva» 
P a lm e n s  ; |

M as enquan to  o  São  
P au lo  era  p rocurado  
Z é  Sérgio, a  m ando  de  
Rivelino. sem  que o  joga
d o r  soubem e, seu  genitor, 
N icola R ivelino, reunia- 
se com  A rnaldo  T b o n e  
d o  Palm eiraa, n a  ten ta 
tiva d e  resTizar um  
Iho sonho: v e r seu filho 
Riva d efendendo  seu clu
b e  d e  coração, pelo  vne» 
nos no  final d a  carrei
r a .

C oroo o  p rob lem a de  
m eia esquerda d o  Palm en 
ras vem  desde  a  m ida 
d e  A dem ir d a  C uia, hou 
ve  um  ínteresae m uito 
g rande  d o s  patmeiren- 
ses, e  c h e g o u ^  m esm o 
a  fa lar sobre a s  bases fi
nanceiras. se o  Palfnei-

r s s  te r ia  condições de  
a rca r  com  o  a lto  salá
rio  que certam ento  o  jo 
g ad o r iria ped ir, e  mais 
luvas e tc ..

OS

P o rém , quem  en tra  ago 
ra na  p a ra d a , d isposto  a  
conseguir R ivelino. é  o 
G rêm io d« P o rto  A legre, 
q u e  num a só tacad a  p e r
d eu  seus do is lideres: o 
técnico  F an ion i e  o  arma* 
d o r  Paulo  O ssar Ca jú .  
D irigentes gaúchos inteial- 
m en te  o p ta ram  p o r Dir» 
ceu (ex*V asco), m as o 
R eal M adri, d o n o  d e  seu 
Passe, ped iu  30  m ilhões

pela transação .
Rivelino deve  chegar 

nos próxim os d ias ao  
Brasil, trazendo  a  famí- 
lia, os passsrirdios, e  as 
esperanças de  v o lW  a  
jogar num  grand« clu
b e  an tes de  parar com 
a  bola. No aeroporto , p ^  
ra recebe-lo, é  certo  que 
estarão pelo  m enos os d i
rigentes d o  G rêm io, e  txl 
ves m esm o são.paultnos 
e  psím eirenses, pois nin
guém  (a  não  ser os c ^  
rm tianos) p o d e  negar, 
que ter Rivelino. no  time. 
an les de  te r  um a ques
tão  de  técnica, rcp rea in  
ta  um status bem  eleva
do  .

ECO-Bauru recebe 
Votos de Louvor

SE N H O R  PR ESID EN TE:

C ircula em  B aunj. o  Sem anário "O  E C O ", um  novo 
jo rn a l que v e io  neriqueeer, com sua cMitribuição. 
a  im prensa escrita  d e  nossa c idade.

P a ra  nós políticos, que nos identificamos com  a  
Im prensa, na  m ed ida  em  que tem os ura com prom is
so com um  d e  preatar um  serviço público, ta l evento  
é  m otivo  d e  g ran d e  satisíação fazer o  presente re» 
g itsro .

N a certeza  d e  que ao  lad o  de outros órgãos d s  
im prensa local "O  EOO^ exercerá o  papel que the 
cabe  na  d ivulgação e  análise dos fatos visando en
riquecer a  conscéneia d a  opinião pública, sem pre fie] 
ao s princípios éticos d o  jo rna lism o .

R E Q U E R O  se ja  constado  em  a to  V O T O  DE 
L O U V O R  E  A P L A U S O  aos responsáveis pelo jor
nal "O  E C O " e  que d o  a to  sejam  certificados seus 
responsáveis, D iretores: A lexandre  C hitto  e  José 
C arlos A m aral, ã  rua Rio Branco, 4 8 6  cm  B auru .

Sala "B endito  M oreira P in to", em  1 3 . 0 3 , 6 0  
ISAJAS M IL A N E Z E  DAIBEN

Classificados
V ende-se V olksw agen 

Brasília, ano  76-Luxo, IL 

cenciam ento mês 9. T ra 

ta r  á  rua M anoel Amãn» 

cio, 341 —  fone 630916 ,

Paginador —— Precísa-se 
O  Jornal 0  EC O  

ss. p a ra  conu>letar t e u v ^  
quadro d e  funcionários, 
d e  um paginador com  
prática em  jo m a í for
m ato  "standard". T ra ta r 
com  o  *r. Barros, em  
nossa redação.

B N I V E R S a R I O
A niversarin quarta-fei

ra  a  garotinha Letícia, f^ 
lha do  sr. O rlando  Ben* 
to d e  O liveira e  d e  dona 
M aria A p siec id s  Caste»

Ihano de  O liveija. Os 
dois aninhos de  Leticia se 
rá  festejado efusivam en 
te  po r todos os seus fa
miliares .

Dr. Valter L uiz Curvèllo
C ru rg ia  Plástica

OtM t«J7a

ÍH.Ant.AlveB,14- 21.F .235755. Bauru

ROUPAS

MODA MASCULINA
Rua Batista ie Carvalho, 3-72 
Tel. 22-758t B A U R Ü -S .P


